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Participação destacada das mf:Jlheres na revolução sandinísta 
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Até o fim do mês todos os delegados ao Co
légio estarão escolhidos. Figueiredo e os gene

rais entram em polvorosa. A corrupção come 

•• 

500,00 

o 

É o que mostra a entrevista exclusiva à TO da coman
dante sandinista Doris Tijerino, também presidente 
da entidade de mulheres, AMNLAE. Pág. 10 

solta. Chegaram a intervir no Maranhão para 

tirar delegados malufistas. Mas o resultado 
geral é amplamente favorável a Tancredo. 
Agora a oposição trata de se prevenir contra 
novos golpes e trapaças. Pág. 3 

Reagan e Mondale fizeram um debate sobre política externa 
dos EUA, às vésperas das eleições ianques. Disputaram para 

ver quem melhor defende o imperialismo. Página 2 

Vacina anti-llaluf 
N a última quinta-feira houve "Não é uma luta leal. É um jogo 

de fato uma intervenção fe- sujo, para o qual devemos estar 
deral no Maranhão afim de im- preparados". Daqui até 15 de ja
por delegados. malufistas para o neiro, e mesmo até a posse em 
Colégio Eleitoral. Na semana março, os generais farão as mais 
passada cerca de 400 oficiais sórdidas maquinações para de
reuniram-se em Brasília sob a di- fender os privilégios que o mono
reção do Serviço Secreto do pólio do poder lhes assegurou 
Exército. E está prevista outra desde o golpe de 1964. 
reunião deste tipo com aproxi- Para enfrentar estas ameaças, 
madamente 600 sargentos da ca- não basta limitar-se a ações pre
pital. O tema destes encontros é ventivas no próprio terreno onde 
o "combate à subversão". se dará a disputa direta, isto é, 
Entenda-se "combate à oposi- nas Câmaras de Deputados, no 
ção". Congresso Nacional e entre os 

Neste mesmo período a mesa próprios delegados escolhidos 
do Senado, exorbitando de suas para o Colégio Eleitoral. Aceitar 
funções, decretou que os delega- o combate restrito a este terreno 
dos ao Colégio Eleitoral têm que é cair na arapuca malufista. Este 
ser eleitos por votação secreta é o terreno onde as pressões de 
nas Assembléias Legislativas. E a bastidores e a corrupção têm 
alta cúpula governista ensaia um mais possibilidades. 
modo de burlar a Constituição A vacina eficaz contra as tra
que obriga o voto nominal para a paças só pode ser encontra
escolha do presidente da Repú- da nas praças públicas com a pre
blica no Colégio - pregam o vo- sença massiva dos trabalhadores, 
to por escrito. Querem o "voto dos patriotas e democratas. É o 
enrustido", para tentar camuflar voto nas ruas, publicamente, que 
os malufistas e protegê-los do não tem reconhecimento legal da 
ódio popular. E para facilitar a ditadura mas que tem imenso va
corrupção. lor político para respaldar o can-

Também nestes dias, foi incen- didato das oposições e desmasca
diado o escritório pró-Tancredo rar o malufismo do governo Fi
no Rio Grande do Sul, depreda- gueiredo. 
do o escritório do PC do Brasil A s mobilizaç~ões. de massas, 
em Goiânia, invadida a sede do em consonanc1a com uma 
jornal "Voz da Unidade" em política ampla e flexível, que 
São Paulo e detidos alguns de busca o entendimento com as 
seus partidários. mais vastas correntes e personali-

T udo isto é parte do arsenal dades que se opõem ao continuís
malufista, recrutado pelo mo, serão os instrumentos para 

regime, de acordo com o doeu- garantir a saída democrática para 
menta de trabalho apresentado a sucessão. E abrir as portas para 
pelos ministros militares ao gene- um novo regime de liberdade 
ral Figueiredo exigindo "passar com a convocação da Assembléia 
do campo das palavras para os Constituinte. 
das ações concretas". Dito em Durante tantos anos nossa 
português mais claro: colocar em gente enfrentou os espancamen
prática, a serviço de Maluf, a tos, as prisões, as torturas e o ter
imensa máquina de opressão e rorismo. Não será agora, quando 
corrupção montada pelo regime a vitória se encontra ao alcance 
militar nestes 20 anos. (E ainda da mão, que os brasileiros se dei
tem gente, imaginando que o re- xarão vencer pelos ataques deses
gime é "cachorro morto", tra- perados dos fascistas. Nesta 
tando de organizar, agora, a emergência impõe-se a união, a 
"oposição a Tancredo" -e pro- mais extensa possível. com todas 
testando quando silo chamados as forças contra Malui, e a enér
de malufistas!) gica mobilização da opinião pú-

Tem inteira razão Tancredo blica para acabar com a ditadu
tJ Neves quando assinala que: ra . 
~ ~m:;;::::;-~' ... ~"'"'"$~- ........ ~ ...... ,.,.. 

No Rio e Brasília 
Maluf é corrido 
·pela população 

PM protege o trombadão. Pág. 4 

nail(ll'ária 

Cerca de três mil delegados discutirão a sucessão 

.Congresso da UNE 
discute apoio a 
Tancredo Neves 

Renildo Calheiros, candidato à presidente 

Metalúrgicos 
preparam greve 
contra arrocho 
em São Paulo 

Além dos metalúrgicos, têxteis e gráficos 
também falam em greve, numa ação 

do Pacto da Unidade na Luta. Pág. 7 

da entidade fala à Tribuna Operária 
sobre o maior Ll\JE. :-:~-~~--~--Jif!!I:-P!'•!"!!!fPI!!IP.tM~~MIP·~~tlflll~lff!A._ ~'~!'t--I 
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Diferença de método 
entre Reagan e Mondale 

Soldados ianques faz;em prisioneiros em Granada, ap6s a invasão de 1983 

A alternância entre Democratas e Republicanos na Presidência dos 
EUA nunca representou uma melhora ~a os povos explorados por 
esse país imperialista. Na América Latina, por exemplo, o que sem
pre valeu foi a doutrina elaborada pelo presidente James Monroe 
(1817-1825), que preconizava "as Américas para os americanos" (is
to é, os ianques são os donos de todo o <Jontinente). Isso tanto nas 
gest~es dos Republicanos, como Theodor Roosevelt (ele dizia: "Fale 
macto e use um porrete" - big·stick -, e com isso enviou soldados pa
ra a ~epública Dominicana, CUba e Nicarãgua), quanto nas adminis
!~aç~e~ de Democ~a~as, co~o Franklin D. Roosevelt que, com sua 

poh.ttca de boa VIZinhança ', entre 19324945 interveio com tropas 
na Ntcarágua, El Salvador e Cuba. 

Abaixo publicamos uma rc:lação de intervenções ianques sob go
vernos Republicanos e Oêlfl~l-\t~, ~rridM neste s~~lo: 

REPUBLICANOS 1982 • Tropu DO Libano. 
1900 • Oeupaçio de Porto Rleo; 2 mB 1913 - Oeupaçio de Granada. 
soldados ianques invadem 1 China. 
1900-1901· Oc:upaçlo de Cuba; perra DEMOCRATAS 
de guerrilhas nas Filipinas. 1913- Intervenção no México. 
1903 • Ianques detim o Exército da Co- 1914 • Jl1tervençlo na República Domi-
16mbla no Panamá; tropas em Hondu- nidláa e DO Haiti. 

:M · Ocupaçio da ltepi;tbllta Domini- :.!: -::::=:.no Méxieo e na Repú· 
cana. 
1906 -1909 - Oc:upaçio de Cuba. 
1907 - Intervenção na Nlelripa. 
1909 • Intervenção em Hondiii'IS. 
1910-1911 - lntervençio em Rondaras, 
Nkariaua, Replablica Domiakaaa, Cu
ba e Panami. 
19ll·19l4- lntervençies naNica...,_, 
Honduras e PIIUliÚ: 
1926 • lntervençio na Niearip. 
1917 • Tropas na Chtna. 
1932 • lntervençio em EJ Salvador. 
1953 • Tropas em Fonnoea. lnterveaçlo 
uNieuipa. 
1956 ·Frota d01 EUA DO Orleate Mé<o 
dlo. durante a crise ao Caul de Saft. 
19$7 • Tropas dos EUA no Orteàte Mio 
dlo, t!urante • erise na Jordbll. 
1958 • lntervençio no Ubano. 
1960 • Tropas no Panruú e na Nieari· 
pa. Patrulha naval ao Caribe. 
1970 • lntervençio no Camboja. 

1917 • lntervençio ~m CUba. Guerra 
c:onln a Alemanha, Austria e Huagrla. 
1'18 • JJttervf;I'IÇÕeS no México, Panamá, 
Hoadu,.., Guatemala e Rússia. 
193$ • Bloflueio de Cuba. 
1945 • QPndo o Japio estava prestes a 
capil*• bOmbN'deio at6mleo em HJ
toshimaeN ........ 
19$0 - latetv~ aa Coréiai : 
1961 • Jaterv_.o no Vletni - as tropas 
e os bOibbUde.los no Vletni tontinuario 
até a ~alsio dos Ianques, em 1973. 
1961· Bloqaeio de Cnba. latervençio na 
Tldltlldla. 
1964 • SoldadOs dos EUA adnm eontra 
manlfeShlçlo estadandl no Panami. 
1965 • lnterveQÇIG na llepQbllea DoQd.. 
nlcana. 

1975 - Açio militar eoatra o C.mboja. FJ Satvaclor. 

A politica externa norte-americana não é feita só oom soldados. • 
Democratas e Republicanos valem-se também dos agentes da CIA: e 
de complôs e subversões nos vãrios países. Além, é claro, de organi· 
zarem golpes de Estado com camarilhas ligadas aos seus interesses. 
Foi o que ocorreu no Ira, em 1953 (o Republicano Eisenhower na ca
sa Branca); no Brasil, em 1964 (o Democrata Lyndon Johnson -che.. 
fiando o imperialismo ianque); e no Chüe, em 1973 (o Republicano 
Nixon.no poder), para citar uns J)<;)ucos exemplos. Cabe lembrar. ain
da, que no Oriente Médio a Casa Branca usufrui dos serviços bandi
descos dos sionistas de Israel pal'a denfender seus interesses imperia
listas. 

Os impenalistas dos EUA querem impor seus ditames a todos os povos 

No último dia 21 o 
presidente Ronald 
Reagan, Republica
no, candidato à ree
leição, e o ex-vice
presidente Walter 
Mondale, candidato 
Democrata à Presi
dência dos Estados 
Unidos, encheram-se 
novamente de ma
quiagem e voltaram à 
televisão, para um 
novo debate de cam
panha, desta vez so
bre a política externa 
norte-americana. 

Reagan, que vivia ainda 
as repercussões da divulga
ção de um manual elabora
do pela CIA que ensina os 
mercenários contratados 
pelos EUA a matar dirigen
tes sandinistas na Nicará
gua, afirmou com enfado
nha arrogância: "Nós (os 
EUA) podemos destruir ou 
salvar o mundo". Defendeu 
abertamente ditadores san
güinários, como Ferdinan
do Marcos ("Para nós, é 
melhor mantermos nossos 
amigos nas Filipinas"), ata
cou o governo revolucioná
rio da Nicarágua e o povo 
palestino (''Removemos 
mais de 13 mil terroristas do 
Líbano'', disse, referindo
se aos palestinos). No mais, 
fez profissão de fé antico
munista e buscou açular 
sentimentos chovinistas no 
povo norte-americano. 

Alunos albaneses durante a atividade produtiva numa oficina de trabalhos em madeira 

Cultura acessível a todos 
os setores da população 

CRÍTICA AOS 
FRACASSOS 

Mondale não ficou atrás. 
Criticou as ações militares 
fracassadas de Reagan no 
Oriente Médio e na Nicará
gua - não por serem crimes 
contra os povos dessas re
giões, mas por terem fracas
'sado. Tanto é que Mondale 
silenciou sobre a brutal in
vasão dos ianques em Gra
nada, que completou um 
ano apenas quatro dias após 
o debate. Mondale foi ex
plícito em sua censura a 
Reagan: "Quando toma
mos parte de uma ação, de
ve ser para fortalecer nosso 
país", isto é, para vencer ... 
O cándidato do Partido De
mocrata ainda se referiu a 
um dos heróis dos povos da 
América Latina, Ernesto 
Che Guevara, como "uma 
pessoa desprezível na histó
ria da humanidade"!!! Bus
cou apresentar-se junto ao 
eleitorado como um antico
munista ainda mais raivoso 
do que Reagan. Mas a coin
cidência de pontos de vista 
nas questões de fundo da 
política externa entre os 
candidatos foi tamanha que 
o próprio Reagan afirmou 
que, para a América Cen
tral, "o plano de Mondale é 
o que nós já estamos se
guindo há muito tempo ... " 

Cabe ressaltar que soa 
falsa a crítica feita pelo ex-
vice-presidente Mondale ao 

Hoje em dia, em cada três albaneses, 
um está necessariamente estudando. Isto 
significa atividade educacional 12 vezes 
superior à de 1938, quando apenas 5,607o 
da população freqüentava a escola. Na 
época, o analfabetismo - hoje extinto -
atingia 85% dos habitantes, chegando a 
até 95% nas regiões rurais e entre as mu
lheres. Atualmente, em apenas quatro 
dias, o Estado investe em educação o 
equivalente aos gastos no setor em todo o 
ano de 1938. 

Como não há compatibilidade possível 
entre o socialismo e a ignorância, o poder 
popular, desde o início, jogou pesado na 
questão educacional. Procurou socializar 
ao máximo o conhecimento, sobretudo 
para incrementar a participação efetiva de 
todo o povo na vida política, social e eco
nômica do país, condição indispensável 
para se atingir os objetivos básicos do so
cialismo. 

As restrições à difusão do conhecimen
to é um dos fatores que conduzem ao sur
gimento de categorias privilegiadas -
normalmente detentoras exclusivas do sa
ber - que, apartando-se das massas, aca
bam se corrompendo e fomentando a de
generação do sistema. Isso ocorreu na 
União Soviética e nas ex-democracias po
pulares do Leste Europeu, do que os alba
neses tiraram grandes lições. 

O sistema educacional na Albânia -
extensa rede que atinge todo o país - co
meça no pré-escolar, bastante socializado, 
mas nao obrigatório, que educa as crian
ças de três a seis anos. Atualmente, exis
tem mais de 2.500 jardins de infância, 
contra apenas 23 em 1938. O ciclo de oito 
anos é obrigatório, único e geral, abrigan
do crianças a partir dos seis anos de idade. 
Em 1938 o número de escolas primárias 
era de 643. Hoje são 1.559 estabelecimen
tos, com quase 550 mil alunos. 

O ensino secundário - que os albane
ses pretendem, a médio prazo, tornar 
também obrigatório - é diversificado e 
proporciona-se nas escolas profissionais 
de várias categorias e nas escolas secundá
rias de educação em geral; apresenta um 
nítido caráter politécnico. Em 1938 havia 
apenas 11 escolas médias em toda a Albâ
nia, com pouco mais de 1.600 alunos e 80 
professores. Atualmente, são 280 médias, 
com 164 mil alunos e 5.300 professores. 

Fora da estrutura regular, existem as es
colas de formação técnico-profissional, 
com duração de dois anos, instituídas na 

seu adversário Reagan so- Governo filipino matou 
bre a política dos EUA na 
Nicarágua. Afinal, as ações Aquino, diz relatório 
da CIA contra os sandinis-
tas já ocorriam quando Após 14 meses da morte do líder oposicio-
Jimmy Carter, o Democrata nista filipino Benigno Aquino, a comissão 
de quem Mondale foi vice, que investiga o seu assassinato divulgou reta-
estava na Casa Branca. E, tório incriminando altos oficiais ligados ao 
certamente, se Mondale for presidente Ferdinand Marcos. Pressionado, 
eleito, as ações contra a Ni- o governante afastou o principal envolvido, 
carágua continuarão. Como general Fabian Ver - chefe do Estado 
continuarão com a provável Maior das Forças Armadas e homem de 
reeleição de Ronald Rea- maior confiança de Marcos. O presidente 
gan. com isso sacrifica seu amigo pessoal para 

. tentar se livrar do comprometimento. 
MONOPOLIS MANDAM A comissão de inquérito de cinco mem-

0 esquema de poder bros foi criada há 10 meses pelo próprio pre-
montado pela burguesia sidente da República diante das pressões po-
americana não deixa reais pulares e do repúdio internacional e recolheu 
alternativas aos trabalhado- depoimentos de 200 testemunhas nas Filipi-
res nesta eleição. Para pro- nas, Japão e EUA. O relatório final acusa o 
testar contra as ações beli- envolvimento de 26 pessoas (25 militares) na 
cistas de Reagan, teriam morte de Aquino, em 21 de agosto do ano 
que votar em algum candi- passado. Esta conclusão rechaça a trama 
dato sem a menor chance de forjada pelo próprio Ferdinand Marcos que 
se eleger, ou então votar em dizia que o líder oposicionista foi morto por 
Mondale. Mas mesmo se es- um suposto a ente comunista chamado Gal-
te oposicionista fosse vito- m 
rioso (o que parece po""""".......,;;;!!!""""" O re ultad deste 
provável) as mudanças dur golpe n dit 
riam unicamente nos m no p der 
dos de ação. A orienta o 1s v lent 
geral, a serviço dos gran limina"?.l;..A.IIImn......,..:m 
monopólios, seria a mes tor 
(Carlos Pompe) 

®anosde ~ U revolução 
albanesa , 

indústria e na agricultura, com o objetivo 
de qualificar os trabalhadores e formar 
novos. 

O ensino superior é representado pela 
Universidade de Tirana, criada em 1957. 
Hoje conta com oito faculdades, 84 de
partamentos e numerosas filiais espalha
das pelo país. São mais de 30 mil alunos. 
A Universidade forma, por ano, cerca de 
3 mil especialistas em mais de 70 profis
sões. Em 1938 a Albânia ostentava a vexa
tória condiçao de único país europeu a 
não dispor sequer de uma instituição de 
ensino superior. Na época havia apenas 
380 quadros superiores em todo o país. 
Hoje esse número saltou para 47.500 e o 
de quadros de nível médio para 131 mil. 

O ingresso na Universidade não depen
de de vestibular. Nela ingressa o número 
de estudantes estipulado pelo planejamen
to econômico, entre aquel~s que melhor se 
saíram na escola média, o que garante aos 
formados o emprego certo. Há também 
outros critérios. Um deles é o que procura 
garantir 113 das vagas para os filhos da 
classe operária, outro terço para os jovens 
camponeses e o restante para os filhos da 
intelectualidade. Há ainda a condição fe
minina, que funciona como critério. Isto 
é, deve haver uma presença equilibrada de 
homens e mulheres na Universidade, de 
modo que estas tenham garantida a opor
tunidade de se instruir. 

Toda a educação, na Albânia, que é in
teiramente gratuita, acenta-se no trinômio 
estudo, trabalho produtivo e educação fi
sica militar. Os alunos, além de estuda
rem, vão freqüentemente para a produção 
e, de acordo com a idade, vão se familiari
zando com a arte militar, teoricamente e 
através de exercícios práticos, até que, ao 
deixarem a Universidade, tornam-se ofi
ciais da reserva do Exército Popular. Isso 
atende à necessidade de manter a escola 
estreitamente vinculada à vida, sem o me
nor vício academicista, e às necessidades 
de defesa da pátria. É que, na Albânia, a 
defesa da sociedade socialista envolve to
do o povo, segundo a máxima de que cada 
soldado é um cidadão e cada cidadão é um 
soldado. (Luiz Manfredini) 

Comunistas da Espanha 
realizam Congresso 

Realizou-se, nos dias 12, 13 e 14 de outubro o 
IV Congresso do Partido Comunista da Espanha 
(marxista-leninista), com a presença de cerca de 
1.50 delegad~s .. Esteve presente o comandante mi
litar do Exercito Popular de Libertação da Co
lô~bia, Er!lesto Rojas. No Congresso ocorreram 
IT,la1s de 50.mter~en.ções, sobre a situação interna
Cional e o 1mpenahsmo; a situação na Espanha e 
o papel do Partido Socialista, no poder; a atua
ç~o d? PCE (ML); e sobre o movimento comu
msta mternac10nal. 

F<?i alterada a Linha Política do PCE (Ml) 
prec1sando melhor o entrelaçamento "dos objeti
vos táticos e estratégicos do Partido na atual si
tuação, que se concretizam na luta pela Repúbli
ca Popular e Federativa", segundo o comunica
do de imprensa do Congresso. 

Governo turco condena 
opositores à morte 

Foram condwado~ à morte 22 presos políticos 
na rqUia, e outros 236 foram condenados a di

anos de prisão. O julgamento ocorreu re
ente, em Istambul. Sob o pretexto de 

ater o "terrorismo", o regime turco perse
rende, tortura e condena à morte os patrio

democratas que ousam desafiar e denunciar 
· · d · á i e 
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Comício Pró-Tancredo reúne 
10 mil em Juazeiro do Norte 
Cerca de 10 mil pessoas participaram 

na semana passada do Comício Pró
Tancredo em Juazeiro do Norte, no Ceará. 
DelegaçOes de 26 municípios do Cariri se 
fizeram presentes; presidentes de vários 
Sindicatos de Trabalhadores Rurais, re
presentantes da Associação de Mulheres 
do Crato e da União dos Estudantes local 
também participaram da manifestação. O 
senador Mauro Benevides e o deputado 
lranildo Pereira usaram da palavra. E o 
deputado mineiro Luis Guedes, que resi· 
diu em Juazeiro na clandestinidade por 
ser perseguido político pelo regime mili
tar, saudou os carirenses em nome do 
candidato Tancredo Neves. (da sucursal) 

Maluf tem Cr$ 10 bilhões para 
comprar deputados em Sergipe 

As manifestações pró· Tancredo Neves 
em Sergipe continuam a todo vapor. No 
último dia 20 houve um comício no bairro 
América, reunindo mais de 500 populares. 
No mesmo local, duas semanas antes, o 
PT reuniu apenas 20 pessoas no seu ato 
contra o candidato das oposiç6es. Já Ma
luf, que foi vaiado na sua recente visita a 
Aracaju, voltou ao Estado, mas desta vez 
às escondidas. Sua visita tinha como mis· 
são comprar os seis deputados esfaduais 
delegados ao Colégio. Comenta-se que 
os malufistas têm em mãos Cr$ 10 bi· 
lhões para cumprir a difícil tarefa. (da su
cursal) 

Único vereador gaúcho do PT 
quer que partido mude posição 

" É preciso que o PT formule uma pro
posta ao candidato da Aliança Democrá
tica, pois após a regulamentação do Colé
gio é uma posição extremamente negati
va dizer simplesmente não ao Colégio 
Eleitoral". A afirmação é do único parla
mentar eleito pelo PT no Rio Grande do 
Sul, o vereador de Porto Alegre Antonio 
Hohlfeldt, que concedeu entrevista coleti
va no último dia 22. Para o vereador petis
ta, "com Maluf na presidência as coisas 
tenderão a piorar". Ele defendeu uma 
consulta às bases para que o PT tenha 
outro posicionamento a respeito da su
cessão. (da sucursal) 

Povo de Simões Filho dá apolo 
a Tancredo e exige autonomia 

Por iniciativa do vereador Adolfo Tava· 
res, realizou-se no último dia 20 o lança· 
menta do Comi te Pró-Tancredo na cidade 
operária de Simões Filho, na Bahia. O ato 
contou com mais de 300 pessoas. Na oca
sião todos reivindicaram do futuro presi· 
dente Tancredo Neves que dê as Simões 
Filho o direito de eleger o seu prefeito. 
Desde 1.973 que o municfpio foi enqua· 
drado como "área de segurança 
nacional" e é governado pelo biónico e 
corrupto João Fi/guerras. (da sucursal) 

t Malufista é persona non grata 
em condomínio no Recife 

O condomínio do Edifício Jacarandá, 
em Recife, ingressou com medida caute
lar, requirida pelo advogado João Hum
berto Martorelli, contra o morador João 
Lacerda para retirar as placas de propa
ganda eleitoral de Paulo Maluf instaladas 
na varanda e nos janeiOes de seu aparta
mento. O juiz José Maria Floretino acatou 
a medida e determinou ao oficial de justi
ça que removesse o aparato progagandfs
tico e o levasse para o depósito público .• 
Para cumprir a decisão o oficial necessi
tou de auxílio policial já que o morador 
recusou-se a atender a ordem do jufz. No 
seu despacho o juiz argumenta que a<> fai
xas, cartazes e fotografias de apoio a Ma
luf ferem a legislação, e mais: desrespei
tam a vontade expressa e unânime de to
dos os demais moradores que conside
ram João Lacerda persona non grata ao 
condomínio!! (da sucursal) 

Sindicalistas e vereador do PT 
convocam encontro em Minas 

O documento de convocação do Gran
de Encontro Democrático, Trabalhista e 
Popular Pró-Tancredo em Minas Gerais, a 
ser realizado em novembro, já conta com t a assinatura dos mais representativos di
rigentes sindicais. Entre eles: João Paulo 
Pires, dos Metalúrgicos de Monlevade; 
José Onofre, dos Metalúrgicos de Betim; 
André Monta/vão, presidente da Fetaemg; 
Jorge Norman, da Federação dos Meta
lúrgicos; Célio de Castro, dos Médicos; 
Manoel Marcos, dos Jornalistas; Inês Tei
xeira, dos Professores. Dos 33 vereadores 
da Câmara Municipal de Belo Horizonte, 
27 assinaram a convocação, entre eles o 
líder do PT Rene Trindade. (da sucursal) 

Mulheres do PMDB preparam 
passeata em Salvador 

Mais de 300 mulheres, reunidas na As
sembléia Estadual do Departamento Fe
minino do PMDB da Bahia, na semana 
passada, decidiram realizar em novembro 
uma passeata em Salvador em apoio ao 
candidato da Aliança Democrática. Lore· 
ta Valadares, da coordenação geral do 
PMDB-Mulher, destacou que o encontro 
representou um grande avanço, "não só 
no que diz respeito à nossa organização, 
como também e principalmente, quanto à 
mobilização na campanha de Tancredo 
Neves". 

700 populares participam da 
manifestação em Tacaimbó 
Cerca de 700 pessoas, na maioria pe

quenos agricultores, participaram no últi
mo dia 21 do Encontro Popular de Apoio à 
Tancredo Neves em Tacaimbó, a 300 qui
lómetros do Recife. Discursaram várias li
deranças locais, como o vereador e presi
dente do diretório municipal do PMDB, 
Ant6nío Guedes; o coordenador do setor 
jovem, João Berta; e o presidente do Sin
dicato de Trabalhadores Rurais, Geraldo 
Santos Nascimento. O deputado Luciano 
Siqueira encerrou o encontro, prestando 
homenagem a Ra1mundo Nonato, ativista 
que foi vítima das agressões do prefeito 'f do PDS, Joaquim Ant6nio. (da sucursal). 

da stadua\-

Tancredo condenou o triunfalismo e lembrou que enfrenta um jogo sujo e duro 

Candidato reage com 
energia às manobras 

do regime militar 
A radicalização do confronto político em curso está levando o 

candidato das oposições, Tancredo Neves, a abandonar a modera
ção e a adotar posições mais firmes no combate ao regime militar. 
Ao mesmo tempo ele apr-ofunda e torna mais explícitos seus com
promissos com um programa democrático de governo. 

Essa evolução nas formulações 
do candidato ficou evidente nos 
discursos que fez durante a visita ao 
Rio Grande do Sul,na segunda
feira passada. Ali, mais uma vez 
Tancredo reafirmou a necessidade 
de convocar uma "Constituinte li
vre e soberana" e prometeu atender 
às reivindicações mais imediatas da 
população. , 

EXPEDIENTES SORDIDOS 
Em resposta à manobra do sena

dor malufista Moacir Dalla, que 
reuniu parcela da Mesa do Senado e 
introduziu na legislação que regula
menta o Colégio dispositivo tornan
do secreto o voto para escolha dos 
delegados estaduais (veja matéria 
ao lado), Tancredo alertou: "mes
mo pelas regras fixadas pelos nos
sos adversários, os malufistas já se 
sentem · derrotados e caminham 
agora por expedientes os mais sór
dicos da corrupção''. 

Condenando o triunfalismo e o 
"já ganhou" no seio da frente opo
sicionista,lembrou que é preciso es
tar sempre con~ciente de que "esta 
é uma luta dura e áspera. Não é 
mais uma luta leal. É um jogo sujo, 
para o qual devemos estar prepara
dos. Ontem, eles corrompiam, hoje 
violentam a norma legal; e ama
nhã? Esta luta é para homens, para 
machos, para os que não tem o que 
temer e olham para o futuro desta 
pátria de cabeça erguida''. 

Na Câmara de Porto Alegre, on
de recebeu um documento dos ve
readores reivindicando eleições di
retas para os prefeitos de capitais, 
reforma tributária e Constituinte, 
Tancredo discursou afirmando que 
"o governo fechou e calou a boca 
das urnas 

Referindo-se aos partidos cons
trangidos à ilegalidade, declarou: 
"eu acho que as esquerdas tem o 
mesmo direito que todos os demais 
segmentos e devem ser respeitadas 
no exercício deste direito. O mo
mento mais marcante da visita do 
candidato foi o encontro com 230 
dirigentes sindicais (representantes 
de 110 entidades), na Federação dos 
Trabalhadores na Indústria de Ali
mentação. 

Depois de receber um documento 
dos sindicalistas, contendo propos
tas para o programa mínimo de go
verno, ele prometeu implantar uma 
nova ''política salarial capaz de me
lhorar o poder aquisitivo dos traba-

Campanha para 
barrar terror 

Na madrugada de domingo 
21, poucas horas antes da che
gada do candidato das oposi· 
ções ao Rio Grande do Sul, 
um atentado a bomba destruiu 
os vidros e móveis do escritó
rio politico do vereador Lauro 
Hagemann, do PMDB de Por
to Alegre (na avenida Ria
chuelo), que também funciona 
como Comitê Pró-Tançredo. 

Foi mais uma ação terf"oris
ta da extrema direita com o 
propósito de tumultuar o pro
cesso sucessório c: atingir a 
candidatura Tancredo Neves. 
E que vem se somar a outros 
atos da mesma natureza, co
mo a invasão à sede da Comis
são pela Legalidade do PC do 
Brasil, em Goiás dia 18, os in
cêndios nos teatros Tuca e 
Taib em São Paulo, entre ou
tros. 

São fatos que denunciam a 
existência de uma campanha 
organizada do terror, que ten
de a crescer em quantidade e 
intensidade até a reuniãO do 
Colégio Eleitoral, no dia 1 S de 
jan_eiro. 

As forças democráticas e 
populares cabe responder com 
firmeza a essas provocações da 
direita inconformada perante 
a possibilidade de crerrota do 
regime no Colégio Nesse sen
lido, merece toda a atenção, a 
proposta feita recentemente 
pelo secretário da Cultura de 
São Pal.IIo, Jorge Cunha Li
ma, de organizar uma campa
nha de "alerta nacional contra 
o terror'', mobilizando o povo 
para, em manifestações enér
gicas. exigir o fim dos atenta
dos, bem como a identificação 
e punkação dos terroristas. É 
a única receita para fazer fren
te a essas in,estidas. Não cabe 
mais contemplar e esperar. O 
regime protege os terroristas. 

lhadores e de propiciar a retomada 
do desenvolvimento e, inclusive, de 
absorver os 11 milhões de desem
pregados gerados pelo atual modelo 
econômico". (da sucursal) 

Lideranças paulistas 
entregam programa 

Representando a coordenação da 
Assembléia Popular e Democrática 
realizada em São Paulo no dia 21 de 
setembro, Jamil Murad, do Sindi
cato dos Médicos, Francisco Flo
rentino, dos Aeroviários, Adílio 
Resende, da União de Vereadores, 
Ana Maria Martins da Consab, 
Messias José da Silva, da Uniao de 
Favelas, e o deputado federal do 
PMDB Aurélio Peres entregaram 
ao candidato das oposições, Tan
credo Neves, a proposta do progra
ma de governo aprovada no encon
tro. 

O candidato oposicionista à Pre
sidência da República destacou na 
ocasião a importância da participa
ção popular no processo de mudan
ça. Manifestou disposição de, se 
eleito, fazer um governo que ouça 
permanentemente o povo. Elogiou 
as propostas da Assembléia. E 
comprometeu-se ainda a abrir seu 
governo à participação de represen-

tantes do movimento operário e po
pular na direção de órgãos da admi
nistração federal, citando explicita
mente o BNH, o PIS-PASEP, a 
Previdência Social e o FGTS. 

A proposta de programa aprova
da em 21 de setembro, entre outras 
coisas: I - O estabelecimento das 
eleições diretas em todos os níveis; 
2 - A Convocação de uma Assem
bléia Nacional Constituinte, livre e 
soberana, em um clima de amplas 
liberdades; 3 - O rompimento dos 
acordos com o FMI, de maneira 
que o tratamento da dívida externa 
respeite a soberania da Nação e ga
ranta a retomada do crescimento 
econômico; 4 - A am la liberdade 
de organização partidária, · 
das autoritárias · e uran a 
Nacional e Lei d O 
direito de greve, 
ções nos sindicat 
sindical; 6 - O om 
grilagem e à exp I ão 
que nela trabalhe m. 

Tancredo Neves 
lidera a eleição 
dos delegados 

Mesmo a ofensiva feroz do go
verno, contra a oposição, não con
seguiu impedir uma ampla vanta
gem para Tancredo Neves nas pri
meiras eleições de delegados pelas 
Assembléias Legislativas. Apenas 
no Maranhão e no Rio Grande do 
Sul os malufistas tiveram maioria. 
Nos outros seis Estados que vota
ram para o Colégio até quinta-fei
ra última, Tancredo saiu vitorioso. 

No Maranhão, no dia 25, aconteceu 
uma pequena amostra do que seria o 
Brasil com uma vitória de Maluf na 
corrida presidencial: imperaram avio
lência contra a oposição e o povo e a 
corrupção descarada para garantir a 
eleição de malufistas para o Colégio 
Eleitora.! (veja quadro). Comenta-se, 
no Estado, que o deputado Davi Silva 
teria recebido a bagatela de Cr$ 5 bi
lhões e mais a suspensão de dois pro
cessos por morte que circulam contra 
ele na Justiça Federal, para malufar. 
No Rio Grande do Sul, quatro dos de
legados eleitos são malufistas declara
dos. Outros dois, o governador Jair 
Soares afirma que talvez não votem 
em Maluf. .. Em Rondônia foram elei
tos dois malufistas, dois tancredistas e 
dois indecisos. 

No Piauí, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Bahia, Paraná e São 
Paulo, todos os delegados eleitos para 
o Colégio apóiam Tancredo Neves. 
São, portanto, até o momento, 38 tan
credistas contra 12 malufistas e quatro 
indefinidos. Vários Estados ainda não 
escolheram seus delegados. 

GOLPES SUJOS 

"Vou mostrar à oposição com 
quantos votos se ganha uma eleição", 
disse no dia 24 o general Figueiredo. 
De fato, nos últimos dias vem ocor
rendo uma série de casuísmos para 
tentar a vitória de Maluf no Colégio. 

No dia 22, o presidente do Senado, 
Moacyr Dalla, mancomunado com 
outros quatro malufistas, impôs avo
tação secreta dos delegados ao Colé
gio pelas Assembléias Legislativas. 
Em seguida, o ministro Leitao de 
Abreu aventou a possibilidade de a 
votação no próprio Colégio ser feita 
por escrito, e não oralmente. O porta
voz de Figueiredo, Carlos Átila, arre
matou que os parlamentares seriam 
chamados por seus nomes e deposita
riam seus votos na urna - isto é, vo
tação secreta! 

Essa eleição secreta facilitaria a cor
rupção e as pressões em favor de Ma
luf. O voto secreto é uma proteção pa
ra o eleitor nos pleitos normais. Mas 
os integrantes do Colégio estarão vo
tando em delegação de seus Estados e 
eleitores, e é uma exigência da nação 
saber em quem votam. Conhecer 
quem fica com as aspirações democrá
ticas, votando em Tancredo; ou quem 
cede às ofertas indecorosas e pressões 
do governo, malufando. 

Moacyr Dalla: jogo sujo no Congresso 

Maluf apela para 
as metralhadoras 

A Assembléia Legislativa, em 
São Lu1s, amanheceu cercada 
por agentes da Polí~ia. Federal, 
armados de metralhadoras e por 
outros 100 policiais à paisana, n~ 
dia 25. Dos 17 deputados esta
duais que malufaram no Mara
nhão, apenas cinco tiveram o 
desplante de circular pela Assem
bléia. Os outros preferiram sere
fugiar na sala do presidente ma
lufista da Assembléia, Celso 
Coutinho. O aparato policial -
denunciado como "uma inter
venção militar no Maranhão" 
pelo senador José Sarney - co
meçou logo na terça-feira, e se 
estendeu até o momento da vota
ção, na quinta. 

Na hora da eleição dos delega
dos não existiam cédulas para os 
deputados da Frente Liberal! 
Surdo aos protestos veementes 
dos parlamentares da oposição e 
do povo, o presidente da Casa, 
Celso Coutinho, ainda fustigou 
''Vocês deviam saber que chapa 
a gente traz de casa" ... 

Mesmo ameaçados pelos esbir 
ros armados de metralhadora 
que se espalharam por todos os 
lados, cerca de mil populares na 
rua protestaram contra o malu 
fismo. 

Os maranhenses que matuta
ram cercaram-se de rigorosas 
medidas de segurança desde que 
voltaram a seu Estado, no dia 19 
Já em Brasília, eles se esconde
ram na casa do agente policial e 
deputado Sebastião Curió, das 
hordas de Maluf. Ao desembar
-.arem em São Luís, sequer ousa
ram pisar o saguão do aeroporto: 
carros imadiram as pistas para 
os pegar na porta do avião. Nem 
theram coragem para cumpn 
mentar seus tamJliares, e se con
finaram na casa do deputado fe
deral Nagib Haickel. Um espetá
culo digno de Malut e ~eus asse
clas. 

Cirande representatividade e muita vibração no encontro pró-Tancredo no Piauí 

Exitosa assembléia 
popular em Teresina 

Realizou-se no último dia 19, no 
Teatro de Arena, a Assembléia Popu
lar e Democrática do Piauí, que con
tou com a participação de cerca de 300 
entidades populares e sindicais e dos 
partidos de oposição. No encontro os 
representantes da sociedade civil dis
cutiram e aprovaram um programa 
mínimo de reivindicações do movi
mento popular piauiense que será en
tregue ao candidato da Aliança De
m ' · , T n r do N v s, e ao go-
vcrnad t ;I ug J pole 

p 

com a presença do senador Alberto 
Silva (PMDB); do deputado e presi
dente da Assembléia Legislativa Wal
demar Macedo, membro da Frente Li
beral; do presidente do Diretório Re
gional do PT, Ubiratan; do presidente 
da OAB, Reginaldo Furtado; do pre
sidente da associação dos Economis
tas, Almir Bittencourt; além de vários 
vereadores de Teresina e caravanas de 
Parnaíba, Batalha e outros municí
pios. 

O -;enador Alberto Sll\ a leu uma 
nota de apoio à assembléia popular de 
Tancredo Neves, bastante aplaudida. 
E o vereador O mar Junior, coorde
nador do enLontro, leu uma nota da 
Conussâo pela Legalidade do Partido 

do Br< il· 
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"Pega ladrão!" e 
Maluf foge do· povo 

no Rio e Brasília 
Maluf foi ao 

Rio de Janeiro ca
çar votos. Saiu es
corraçado, pela 
porta dos fundos. 
Só conseguiu tran
sitar na cidade es
condido atrás do 
batalhão de cho
que da PM. Onde 
passava era vaiado 
pela população. 
Os maiores atritos 
ocorreram na sede 
do PDS. Em Bra
sília, igualmente, 
o povo pôs o 
trombadinha para 
correr, apesar de 
tiros e bombas de 

_ seus capangas. No Rio, a fuga precipitada 

Desde cedo a movimentação de 
populares na frente da sede do PDS 
era intensa. Nos comentários era 
unânime a condenação de Maluf. No 
início da tarde chegou um grupo de 
pessoas contratadas para segurar 
uma faixa saudando o "Maluf Espe
rança". Imediatamente o fato atraiu 
uma multidão que passou a vaiar e a 
questionar os pobres coitados que 
não sabiam mais o que fazer com a 
faixa. 

Nesta hora chegou um grupo de 
secundaristas e universitários com 
cartazes da UNE pedindo "Cadeia 
para Maluf". Nova agitação. Todo 
mundo queria pegar nos cartazes. 
Nas ruas. e nas sacadas dos prédios o 
povo gritava: "Um, dois, três, Maluf 
no xadrez!" Em desespero, alguns 
jagunços malufistas chegaram a 
ameaçar os manifestantes com revól-

• veres. E do alto do prédio passaram 
. a atirar sacos de água sobre o povo. 

Logo o feitiço virou contra o feiti
ceiro. Dos edifícios vizinhos passou a 
chover sacos de água, não mais sobre 
o povo mas visando os carros oficiais 
que traziam os políticos para a sole
nidade. 

O momento de maior tensão foi a 
chegada do próprio Maluf. Embora 
protegido por um batalhão de cho
que da PM, o candidato trombadão 
não teve coragem de enfrentar o po-

vo. Entrou por uma garagem lateral. 
Os manifestantes passaram a pedir 

que a polícia entrasse no prédio para 
"pegar o ladrão". Os soldados do 
batalhão caíram na gargalhada. Os 
escudos passaram a servir para es
conder os risos da PM, o que foi sau
dado por todos gritando: "Ufa, ufa, 
ufa, a PM não mal ufa". No final 
Maluf teve de fugir por uma porta de 
emergência. 

EM BRASÍLIA TAMBÉM 
No centro de Brasília, no setor co

mercial sul, quando Maluf ia inaugu
rar um comitê eleitoral montado por 
mulheres da alta burguesia, cerca de 
500 pessoas tomaram a frente do pré
dio e passaram a protestar contra a 
sua presença e a gritar palavras de 
ordem de apoio a Tancredo Neves. 

O odiado candidato do PDS fez o 
que já está habituado. Saiu sorratei
ramente por uma porta lateral en
trando escondido num carro cinza. 

A truculenta segurança malufista, 
imitando os incidentes da Freguesia 
do ó, em São Paulo, atirou duas 
bombas de gás lacrimogênio e dispa
rou quatro tiros de calibre 45, priva
tivo das Forças Armadas, para dis
persar os manifestantes. 

Alguns jovens que faziam claque 
para Maluf ainda tentaram agredir o 
povo, mas foram postos para correr. 
(das sucursais) 

Democratas protestam 
contra àtentado em Goiás 

Deputados, vereadores, entidades 
sindicais, estudantis e populares con
denaram, em Goiás, a invasão da se
de da Comissão pela.Legalidade do 
PC do Brasil na capital do Estado, 
ocorrida dia 18. No dia 23, uma co
missão de entidades e parlamentares 
entregou ao secretário de Segurança 
do Estado um documento com 27 as
sinaturas - 11 de deputados - exi
gindo a apuração do crime e punição 
de seus autores. 

O presidente da Assembléia Legis
lativa, Juarez Magalhães, condenou 
a invasão. O deputado Ronaldo Jay
me, que integrou a comissao que foi 
à Secretaria de Segurança, os depu
tados Joao Natal e Ivan Ornelas, e o 
deputado Línio de Paiva, em nome 
do Movimento dos Trabalhadores 
do PMDB, repudiaram o terrorismo 
fascista. 

A Câmara Municipal de Goiânia 
também rechaçou a ação anticomu
nista. O presidente da Câmara e da 
União dos Vereadores Goianos, Da
niel Borges, qualificou o ato como 

"truculento, antidemocrático e que 
violenta todo o processo de abertura 
política em marcha no Brasil". O ve
reador Euler alertou que "a história 
já demonstrou que os comunistas 
são apenas o primeiro alvo do terror 
fascista. Sua ação e crescimento, po
rém, terminam por atingir todas as 
instituições democráticas". Os ve
readores Etvaldo Alves, Carlos De
brey, José Nelto, João Machado, 
Maria Dagmar e Vieira de Melo con
denaram a invasão. 

O presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura de 
Goiás, Amparo Sesil, e a presidente 
do Sindicato dos Farmacêuticos, 
Marília Cunha, igualmente repudia
ram o crime. Solidarizaram-se ainda 
com a Comissão pela Legalidade do 
PC do B o dr. Lourenço, da Comis
são Justiça e Paz; a União Estadual 
dos Estudantes; os DCEs da UCG e 
UFG, o Sindicato dos Professores, a 
Associação dos Posseiros de Goiâ
nia, entre outras entidades. (da su
cursal) 

Leia, divulgue e fortaleça 
a imprensa do proletariado 

Dê uma assinatura da Tribuna Operária 
l__para você mesmo: talão na página 9. 

É errôneo pensar que a 
frente ~~cresceu' demais" 

Na Bahia, o apoio dado pelo governador João Dor
vai a Tancredo Neves favoreceu a causa oposicionis
ta, como antes já havia sido positivo o apoio também 
recebido do senhor Antônio Carlos Magalhães. 
Quando estes senhores, tão estreitamente vinculados 
ao governo há pouco tempo, se desligam das hostes 
oficiais e passam a apoiar o candidato contra o gover
no, isso fortalece a luta democrática. 

Se Tancredo não tivesse 
conseguido o apoio de qua
se todos os governadores, as 
trincheiras governistas não 
teriam sido desorganizadas 
e, provavelmente, o conti
nuísmo da ditadura estaria 
assegurado. 

As forças progressistas 
do país não podem perder 
de vista o quadro geral no 
qual se desenvolve a luta 
política no Brasil. Não po
dem esquecer que, embora 
se aproxime a derrota do re
gime militar, é ilusão acre
ditar que as forças fascistas 
já estão inteiramente bati
das. 

AMPLIAR A FRENTE 
É inaceitável a idéia de 

que a frente anti-regime mi
litar já está ampla demais. 
Pelo contrário, a frente pre
cisa crescer, se consolidar e 
encontrar uma prática ade
quada para inibir e impedir 

as tramas fascistas. A políti
ca de mais ampla unidade 
dos oposicionistas não con
tradiz a orientação de mobi
lizar o povo em larga escala 
para que se desenvolva um 
grande movimento de opi
nião pública pelo fim do re
gime militar. 

Para esta frente antidita
dura têm vindo setores an
tes comprometidos com o 
governo. Se foi inteiramen
te correto com batê-los 
quando eram peças da má
quina ditatorial, carece de 
sentido político oposicionis
ta atacá-los agora quando 
somam suas forças na luta 
contra o regime. 

FORÇAS POPULARES 
A preocupação de desca

racterizar as forças popula
res na frente tão ampla que 
se forma é legítima. Mas is
to não se alcança dificultan
do o crescimento da unida-

de oposicionista. É estreite
za política agir desta forma, 
assim como é condenável 
colocar obstáculos a esta 
nova articulação em função 
de problemas locais. Não se 
pode perder de vi~ta a no
ção da floresta para se con
centrar em algumas árvores. 
As questões locais não po
dem soprepor-se aos inte
resses nacionais. 

O que é necessáric, o que 
o povo quer é acabar com o 
regime implantado em 
1964. Não há outro meio 
para tanto neste momento, 
senão criar uma grande 
frente que garanta a irrever
tibilidade do processo de
mocrático, que coloque 

Tancredo Neves como pre
sidente da República e asse
gure sua posse, que tenha 
como exigência uma Assem
bléia Nacional Constituinte. 

UNIR O POVO 
As forças populares não 

se descaracterizarão na me
dida em que vanguardeiem 
o processo de fortalecimen-
to da luta contra a ditadura 
e seu candidato, e em que 
convoquem as grandes mas
sas para ir às ruas. Para que 
a transição democrática 
avance, para que as forças 
mais conseqüentes mante
nham sua independência, é 
necessário mobilizar e unir • 
o povo. 

Será exatamente a perma
nente mobilização de mas
sas que levará não só à vitó
ria como à posse de Tancre
do Neves e, principalmente, 
ainda fará com que o futuro 
governo cumpra os com
promissos exigidos pela na
ção para retirar o pais da 
crise. A maior arma da luta 
pela liberdade na conjuntu
ra atual é provadamente a 
participação efetiva dos tra
balhadores e das grandes 
massas populares nas pra
ças públicas. 

Argumentos do PT sobre boicote 
provam o oposto do que queriam 

Com a decisão do dia 
21, o PT dá novo puxão 
na corda que enrolou no 
próprio pescoço. Os alia
dos que tinha deram-lhe 
as costas. O povo repele 
sua posição, chamando-a 
de malufista. Só o candi
dato do regime elogia-lhe 
a "coerência". E até os 
argumentos petistas traí
ram seus autores, pro
vando exatamente o con
trário do que queriam 
provar. Se não, vejamos: 

A direção do PT dizia-se 
intérprete do sentimento 
popular, expresso na cam
panha das diretas. "0 povo 
quer votar e o PT prefere 
errar com o povo a acertar 
contra o povo, em concha
vos de gabinete'' - afirma
va em julho o vice-presiden
te petista, Jacó Bittar. 

O PT descartava qual
quer possibilidade de mobi
lização popular em apoio à 
candidatura Tancredo Ne
ves. "O papel de quem vai 
ao Colégio não é ir para as 
ruas e sim conversar com os 
delegados que votam nesse 
Colégio'' - asseverava Lu
la em 15 de julho. "Ir ao 
Colégio e fazer campanha 
eleitoral nas ruas é mais ou 
menos como chupar cana e 
assobiar ao mesmo tempo" 
- pontificava o secretário
geral Francisco Weffort. 

ERRAR CONTRA 
O POVO 

Aconteceu o contrário. O 
comício pró-Tancredo de 
Goiânia, com mais de 300 
mil pessoas, bateu o recorde 
histórico da manifestação 
pró-diretas naquela cidade. 
O mesmo em Belém do Pa
rá. Idem em Manaus. Ape
sar de forçada a combater 
no pantanoso terreno do 
Colégio, a candidatura Tan
credo revela uma incrível 
capacidade mobilizadora -
tão grande que chega a as
sustar setores tancredistas, 
além de acender o ódio dos 
generais. 

Diante disto, Bittar deve 
uma explicação. Se o "PT 
prefere errar com o povo a 
acertar contra o povo", es
tá na obrigação de somar-se 
à candidatura única das 
oposições. A nao ser que a 
direção petista tenha esco
lhido a triste alternativa de 
errar ... contra o p 

O PT LONGE D 

A contrapartida 
gumento era outro 1 
PT assegurava que 
o consumidor da c 
popular pelas dir t 

Comício pró-Tancredo em Goiânia: e o PT ainda diz Q.Ue "prefere errar com o povo a acertar sem ele" ... 

PT nao pode ficar apenas 
dizendo que vai mobilizar; 
ele precisa, realmente, ir pa
ra as ruas" - enfatizava 
Lula em julho. 

Chegaram a fazer tentati
vas. E não se pejaram de su
bir no mesmo palanque que 
o governador do PDS de 
Santa Catarina, Esperidião 
Amin, tido como malufista 
enrustido. O resultado, 
contudo, foi outra desilu
são: 15 mil pessoas em Flo
rianópolis e 7 mil em Belo 
Horizonte foi tudo que o 
PT conseguiu. Em São Pau
lo, durante um "comício" 
com 200 pessoas, o secretá
rio peJista de Informação, 
José Alvaro Moisés, ainda 
argumentava que "o objeti
vo é o de retormar a mobili
zação aos poucos, para que 
o PT volte à rua''. E quan
do a candidatura Tancredo 
iniciou suas manifestações 
públicas, o PT simplesmen
te suspendeu as suas, te
mendo a comparação. 

"O REGIME NÃO 
PERDE'' 

Um terceiro argumento 
dos petistas era a impossibi
lidade de derrotar o gover
no no Colégio. Em agosto, 
Lula argumentava: "Nojo
go da corrupção, parece 
que o Maluf é o mais expe
riente e a única chance de 
ele não se eleger seria por 
eleições diretas". Weffort 
era igualmente enfático: 
'' Algué~ pode acreditar 

Reunião lastimável 
Reunido durante o sá

bado e o domingo da se
mana passada na Assem
bléia Legislativa, o Dire
tório Nacional do PT de
cidiu convocar pré-con
vencões municipais e es
taduais, e um ''Encontro 
Nacional" nos dias 5 e 6 
de janeiro para rediscutir 
a posição de boicote ao 
Colégio Eleitoral. 

A proposta de um ple
biscito, 4ue seria menos 
om~roso e garantiria uma 
consulta mais ampla às 
bases do partido, foi der
rotada por 24 votos a 15. 
Foi uma viwria das cor
rentes trotsquistas e dos 
''grupos aparelhistas", 
conforme a expressão do 
deputado Aírton Soares, 
líder do PT na Câmara. 
Pelo menos até as véspe
ras da reunião do Colégio 
Ele1torai (no dia 15), de
verá ser garantida a con
duta política atual, em 
benefício de Paulo Maluf 
e do regime militar. 

Como novidade, os pe
tistas concluíram pelo 

abandono da campanha 
das diretas-já. Mas, em 
compensação, 
"adiantaram-se" na His
tória, resolvendo que a 
grande tarefa do momen
to é ''organizar a oposi
ção ao governo Tancre
do"! Outra mostra de ge
nialidade e brilhantismo 
foi dada pelo secretário
geral do PT. Francisco 
Weffort. O talentoso so
ciólogo aliou sua impres
~ionante perspicácia a um 
não menos admirável 
senso de desprezo pela in
teligência e a vontade po
pular para descobrir que 
as massas estão compare
cendo ao comício das 
oposições não para 
apoiar Tancredo e conde
nar Maluf e o continuis
mo: ''Em Goiânia foi 
unicamente devido ao fe
nômeno fantástico que é 
a liderança de Íris Rezen
de; já em Belém, foi o cí
rio de Nazaré", setenciou 
(nem mesmo os malufis
tas tiveram idéias tão ori
ginais). 

Colégio. Hoje o próprio PT cara, desde que se tenha. 
admite que Tancredo Neves vergonha na dita cuja, para 
é o candidato favorito. Po- se reconhecer um erro. Os 
rém, estranhamente, o mes- _ partidos, como as pessoas, 
mo Weffort mantém a mes- não são infalíveis. Mas a 
ma posição usando um ar- coisa torna-se perigosa 

umen o oposto: a!!ora. iz quanto o PT fa de st.u erro 
ia de 1credo já um dogma sagrado. Essa 

u ad, ortanto, atitude tem <;e refletido em 
T no Co- reveze. nas últimas eleições 
!ta... sindicais e estudantis. E, já 

is efendido deflagrou aguda luta inter
com a alegação de na dentro próprias filei

e t 

t 
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Soluções para a crise no Brasil 
João Amazonas 

Agradeço aos srs. Deputados a oportu
nidade que me concedem de expor os pon
tos de vista que defendemos acerca da cri
se e das soluções para a crise em que se de
bate o Brasil. É o tema mais preocupante 
de todos os setores de atividade e das di
versas camadas e classes sociais. 

As autoridades, durante algum tempo, 
tentaram esconder a existência da crise. 
Mais tarde, admitiram-na, alegando po
rém ser fenômeno passageiro, de fácil cor
reção. Hoje, não podem dizer tal coisa, 
mas repetem, como os caminhantes perdi
dos no deserto, para enganar a si mesmos, 
que a salvação está próxima, que já se ob
servam sinais positivos da recuperação 
econômica. Isto não passa de artifício pa
ra deter o espírito de revolta, acalmar os 
inquietos, contornar o pânico. São falsi
dades lucubradas por tecnocratas de visão 
rasteira, acostumados a manipular dados 
estatísticos e a substituir a realidade eco
nômica por devaneios megalomaníacos. 

A economia funciona 

em função da dívida 

O diagnóstico começa pela dívida exter
na, que ultrapassa a primeira centena de 
bilhão de dólares. Recentemente, nos en
contros a portas fechadas com os nossos 
credores, acomodaram-se alguns compro
missos vencidos, obteve-se a ampliação de 
certos prazos fatais. Mas a dívida conti
nua sendo o leito de Procusto das dificul
dades que arrostamos: ou cortamos na 
carne do povo, sacrificado ao extremo pe
lo pagamento de juros absurdos e injusti
ficados aos banqueiros internacionais, ou 
reduzimos sensivelmente a parte que cor
responde à retomada do desenvolvimen
to. A dívida continua aumentando em rit
mos acelerados. Ora pela elevação da pri
me-rale, determinada unilateralmente pe
los bancos emprestadores, ora por novos 
empréstimos que não chegam ao Brasil 
porque destinados a cobrir vencimentos 
impostergáveis de títulos avalizados pelo 
governo brasileiro. 

O resultado desse acúmulo de obriga
ções é desolador. A economia, em sua 
quase totalidade, volta-se para atividades 
relacionadas com o pagamento das dívi
das externas. Atualmente, só tem impor
tância em matéria de produção aquilo que 
serve para ser exportado e convertido em 
divisas, em dólares, que, em seguida, são 
drenadas para os capitalistas usuários. A 
nação, toda ela, vai-se convertendo em 
meros funcionários e empregados dos 
banqueiros alienígenas. 

Não há exagero rtesta afirmação. Todos 
sabemos que o peso principal do PIB 
(Produto Interno Bruto) é representado 
por produtos exportáveis. E em que con
dições? Nas condições de uma exportação 
fortemente subsidiada pelo governo. Cal
cula-se que em 1983, só em impostos não 
arrecadados, a nação doou 4,2 bilhões de 
dólares aos exportadores. E este ano pre
vê-se o montante de 5,8 bilhões. Somente 
o Estado de São Paulo deixará de incor
porar à sua receita 1 trilhão de cruzeiros. 
A doação aos exportadores é repassada 
aos importadores dos nossos produtos 
através da redução dos preços para conse
guir espaço no mercado internacional. 
Além disso, boa parte desses exportadores 
são empresas multinacionais. O que se 
deixa de receber em impostos constitui 
verdadeira sangria dos fundos públicos, 
despojando-se a população brasileira de 
meios indispensáveis à melhoria da sua 
qualidade de vida. Sabe-se ainda que o 
crédito para a exportação é menos caro 
que o destinado a outras atividades, o que 
eleva o custo social das exportações. Des
se modo, o conjunto da sociedade é espo-

'Jiado sistematicamente por credores insa
ciáveis. Para dizer a verdade em toda a 
sua crueza: na nossa pátria, nos dias de 
hoje, não se trabalha com o objetivo de 
construir uma vida independente e de con
forto para o nosso povo; escravizam-se 
130 milhões de habitantes, transformados 
em contribuintes diretos ou indiretos do 
todo-poderoso capital estrangeiro. 

A dívida interna cresce também de mês 
a mês, alcançando cifras altíssimas - 50 
trilhões de cruzeiros - constituindo sério 
problema às finanças nacionais. Ela sere
laciona indiretamente com o crescimento 
da dívida externa e é fator inflacionáno 
dos mais ativos. 

O país encontra-se praticamente às por
tas da falência . Não dispõe de recursos 
para atender necessidades prementes da 
Administração. Avolumam-se os déficits 
não apenas do Orçamento da União mas 
igualmente dos serviços públicos e dos ór
gãos dependentes de verbas governamen
tais. A Previdência Social, tecnicamente, 
é uma instituição falida. E a situação é se
melhante em algumas grandes empresas 
estatais. No que respeita aos Estados e 
Municípios - eles não podem emitir pa
pel moeda - o quadro financeiro é ainda 
mais grave. Há os que não reúnem condi
ções nem mesmo para pagar o funciona
lismo. 

tavam os índices mais baixos: menos 
24,9% nos produtos de material plástico; 
menos 18,60Jo nos de alimentação; e me
nos 10,9% nos minerais não-metálicos. O 
índice de ociosidade média na indústria de 
São Paulo é da ordem de 26%. 

As conseqüências sociais da crise são 
dramáticas. O número de desempregados 
industriais avoluma-se continuamente. A 
taxa média de desemprego, em agosto, foi 
de 7,32% da população economicamente 
ativa, segundo a Fundação do IBGE, isto 
sem falar nos desempreg<1dos crônicos e 
nos subempregados. Milhões de trabalha
dores não encontram a quem vender sua 
força de trabalho, o único bem que pos
suem. E como inexiste no Brasil o seguro
desemprego, a miséria instala-se nos lares 
proletários. Os salários sofrem um pro
cesso de aviltamento incessante. Não 
acompanham nem de longe o ritmo infla
cionário. Nestes últimos meses são sensí
veis os aumentos dos preços. Os alugue
res, a cada seis meses, recebem acréscimos 
insuportáveis. Só os ricos, hoje, podem 
dispor de utilidades e serviços antes aces
síveis à classe média. A renda per capita 
caiu 5,7% o ano passado, segundo o rela
tório do Fundo Monetário Internacional, 
que prevê, para este ano, uma queda mais 
acentuada: 12,6%, percentagem que não 
exprime toda a verdade; quando muito 
mostra a tendência insofismável. 

Como se pode, pois, falar de início de 
recuperação da economia? Todo efeito 
tem causa, e a causa da degradação do ní
vel de vida do povo é, sem dúvida, a crise 
que se aprofunda. A perspectiva da eco
nomia nada tem de alentadora. As medi
das de cunho monetarista recentemente 
adotadas pelo governo vão agravar mais 
ainda a situação do povo e do país. Ser
vem a determinados interesses não difíceis 
de identificar, considerando-se a pressu
rosa anuência do FMI. 

Contudo, jamais havia chegado ao 
ponto em que se encontra. Presentemen
te, a economia brasileira funciona em boa 
parte como apêndice da economia dos 
países imperialistas. O Brasil já não pode 
viver sem a interferência preponderante 
do capital estrangeiro. De tal modo está 
estruturada a nossa economia, que so
mente se consegue caminhar apoiado nas 
muletas do dinheiro ou dos créditos que 
vêm de fora, ou da atividade interesseira 
das multinacionais. Acontece que o capi
tal imperialista é, por natureza, violenta
mente espoliador. Não ajuda ninguém a 
progredir. Onde se instala, suga até a últi
ma gota o sangue e o suor das grandes 
massas da população. Pouco a pouco, re
duz o país à condição de semicolônia. Nas 
quatro últimas décadas através de emprés
timos e investimentos, o capital financeiro 
internacional intensificou a exploração 
dos países menos desenvolvidos, ou po
bres, como se costuma caracterizá-los. O 
endividamento vem sendo utilizado como 
instrumento eficaz de dominação daquele 
capital. Por meio das dívidas, ele impõe a 
política econômico-social que lhe con
vém. Precisamente, o que assistimos em 
nossa pátria. O Fundo Monetário nem se 
preocupa em guardar as aparências. A na
ção sofre o mesmo vexame a que se sub
mete o empresário em concordata. Suas 
contas, sua atividade geral, passam a ser 
fiscalizadas pelos credores privilegiados. 
Na atualidade, o FMI envia ao nosso país, 
cada oito, dez semanas, seus agentes cre
denciados para vasculhar e examinar deti
damente a contabilidade dos órgãos ofi
ciais e fazer recomendações a serem segui
das pelo governo brasileiro que se torna, 
assim, mero executor de providências alie
nantes. A orientação ditada por esses 
agentes consta das chamadas cartas de in
tenções que outra coisa não são que a con
fissão do submetimento a imposições es
tranhas à nossa soberania. Ainda há pou
co, o diretor-gerente do Fundo, Jacques 
de Larosiere, disse a ministros das finan
ças presentes a uma reunião dessa entida
de que "os países em desenvolvimento 
não receberão novos financiamentos se 
não apresentarem desempenho safisfató
rio", referindo-se à adoção de políticas de 
ajustamento econômico coerentes com as 
diretrizes do FMI. Tais medidas, bem sa
bemos, são aquelas reclamadas pelos fun
cionários dessa organização financeira in
ternacional, que privilegiam o capital es
poliador. 

Onde fica, em tudo isto, a dignidade do 
nosso povo? Onde está a salvaguarda da 
soberania e da independência nacional? 

As pressões econômicas e políticas dos 
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Milhões de trabalhadores não têm como vender sua força de trabalho 

• bancos forâneos expressam-se igualmente 
em exigências de concessões no comércio 
exterior e na esfera da produção nacional. 
Segundo recentes notícias vindas de Was
hington, amplamente divulgadas pela im
prensa, "os Estados Unidos ameaçam re
tirar seu apoio aos empréstimos que o 
Banco Mundial concede ao Brasil se não 
forem liberadas as importações de equipa
mentos eletrônicos". E mais: o Departa
mento de Comércio dos Estados Unidos 
decidiu aumentar a sobretaxa às exporta
ções de aço carbono brasileiro, medida 
considerada pelo ltamaraty como "pres
são para que o Brasil abra o mercado de 
informática às empresas internacionais". 

O>mo se vê, o custo social e nacional da 
dívida externa é muito mais alto do que se 
imagina. Atinge em cheio a soberania da 
nação, molda um tipo de desenvolvimen
to econômico profundamente prejudicial 
à nossa pátria. 

Um país rico como o nosso, com um 
povo laborioso e capaz de grandes em
preenctimentos, vive afogado num mar de 
dificuldades e de pobreza, saqueado in
tensamente pelo capitalismo transnacio
nal que não conhece barreiras aos seus 
apetites rapaces. No centro dessa espolia
ção, ocupa lugar saliente a imensa região 
amazônica. Os interesses estrangeiros ati
ram-se febrilmente à exploração de suas 
riquezas, como a praga de gafanhotos cai, 
destruidora, sobre a tenra folhagem dos 
cultivos agrícolas. O ouro, o ferro, o 
manganês, a bauxita, a madeira, a energia 
dos nossos rios - tudo é abocanhado pe
los monooólios poderosos, pelas multina
cionais. A Amazônia vai sendo devasta
da. E nada, literalmente nada, sobra ao 
homem da região, esbulhado em seus di
reitos de dono da riqueza, humilhado na 
sua condição de cidadão e patriota. 

Ao lado, porém, dos descalabros inco
mensuráveis, da vergonhosa submissão 
do nosso país ao capital internacional, do 
agravamento da situação de vida da esma
gadora maioria da população, levanta-se 
vigoroso movimento democrático e pa
triótico de larga envergadura, jamais re
gistrado anteriormente. Abre-se um gran
de debate em torno das questões canden
tes que preocupam a nação. O Brasil quer 
remover os entraves ao seu progresso, 
quer modernizar-se e avançar, quer afir
mar-se soberanamente em defesa de seus 
interesses fundamentais. 

Como construir uma 

pátria progressista 

Esse grande debate se realiza com a in
dagação: Como sair da crise? Por que ca
minhos se pode construir uma pátria inde
pendente e progressista, elevar a cultura e 

o bem-estar de todos os seus filhos? Co
mo ir ao encontro do despertar prodigioso 
da consciência nacional que se manifesta 
por toda a parte? 

Indubitavelmente, a resposta não é sim
ples. A questão envolve análise mais pro
funda da nossa realidade e mesmo da se
qüência da história pátria. A solução não 
surge de improviso, de imaginações criati
vas, mas do exame de processos objetivos 
que se realizam, em boa medida, indepen
dentemente da vontade dos homens. 

O capitalismo se desenvolveu no mun
do não pelo simples desejo de algumas 
pessoas, de personalidades eminentes. Vi
çou e criou nações poderosas, hoje em de
cadência, ali onde o terreno ficou livre das 
sobrevivências retrógradas. A esse proces
so denominou-se revolução burguesa, de
mocrático-burguesa. No Brasil, o capita
lismo seguiu um curso deformado que se 
observa até hoje. Foi incapaz de resolver 
o problema da terra - é um dos países em 
que a proprieda de territorial se apresenta 
mais fortemente concentrada. De outra 
parte, sua ecoqomia dependeu sempre do 
capital estrangeiro. A nação sofreu tre
menda espoliação de seus recursos e de 
suas riquezas, carreadas para fora com o 
propósito de fomentar o enriquecimento 
dos países do capitalismo plenamente de
senvolvido. Durante muito tempo, aquele 
capital impediu o progresso industrial da 
nossa terra. Possuíamos ferro, não podía
mos instalar a siderurgia nacional; tínha
mos bauxita, não nos forneciam o maqui
nismo indispensável à produção do alumí
nio. Mero exportador de matérias-primas, 
o Brasil conservou-se atrasado. 

É certo que nestas últimas décadas esse 
quadro evoluiu. Contudo, não liquidou, 
na essência, os fatores negativos. Instala
ram-se indústrias modernas. Mas em lar
ga proporção, encontram-se nas mãos das 
multinacionais. O capital estrangeiro es
tendeu uma vastíssima rede de captação 
da riqueza e dos recursos nacionais e da
qui retira somas fabulosas. Os próprios 
grupos monopolistas da burguesia brasi
leira associaram-se também aos monopó
lios estrangeiros ou deles tornaram-se 
contribuintes através dos empréstimos, da 
compra de tecnologia etc. A poupança na
cional é reduzidíssima, o mercado inter
no, suporte de qualquer economia desen
volvida, mostra-se bastante precário. 

Por isso, dizemos que a crise que o Bra
sil atravessa não é apenas conjuntural. 
Fundamentalmente, é uma crise de estru
tura, uma crise estrutural. Não há como 
negar que os fatores de conjuntura produ
zem seus efeitos recessivos. A crise do ca
pitalismo, a mais extensa e profunda da 
sua história, abrange todo o mundo. Mas 
não a todos de maneira igual. Uns a su
portam melhor que os outros, vale dizer, 
à custa dos outros, particularmente dos 
países subdesenvolvidos. Não era fatal 
que o Brasil caísse aos trambolhões no 
despenhadeiro da crise. E que encontrasse 
tão grandes dificuldades para soerguer-se 
na esfera econômica e financeira. 

Teoricamente, é possível, num patamar 
inferior, estabilizar de certo modo a situa
ção do país. Porém, essa estabilização, se
guindo as orientações ditadas pelo Fundo 
Monetário, resultará numa adaptação 
forçada da economia brasileira aos inte
resses das grandes potências, em especial 
dos Estados Unidos. A nação se converte
rá numa colônia de novo tipo, produzirá 
não em função do verdadeiro progresso 
nacional, do fonalecimento independente 
de sua economia, do bem-estar dos seu 
povo, mas consoante à voracidade do ca
pital financeiro internacional. 

Senhores Deputados, amigos e compa
nheiros: 

O Brasil continua em recc~são pronun
ciada. Ligeiros c discutívei~ avanço\ na in
dústria, ne~te último t rimcqre, não ~ào de 
molde a alterar a curva e~tatística do de~
censo ou da c~tagnação da economia. V e
ri ficaram-se em ramo\ ligado~ à exporta
ção, sujeitO\ à inconstância çlo mercado 
externo, ad mesmo tempo em que \etorcs 
voltados para o mercado interno nHinilc\- O llrclltl trahallw para expfJrtar ... para pagar a díl'lda ex 

mas, que é impossível recuperar efetiva 
mente a economia e orientá-la de maneir 
ascendente, co~ independência, sem con 
ter a sangria ão pagamento da dívida ex 
terna e dos juros acumulados. Ne~a ques 
tão, as meias medidas são insuficientes 
ineficazes. Mesmo porque não há possibi 
!idade de estancar o impulso de um flux 
contínuo que aumenta de volume. O 
compromissos no exterior crescem qua 
que geometricamente. A suspensão do pa 
ga ..• .:nto da dívida, como dos respectivo 
juros, e o seu congelamento, é questão vi 
tal para o nosso país. Toda reformulaçãd 
dos compromissos externos que não con 
siderar com seriedade essa suspensão pro 
duzirá resultados negativos, insatisfató 
rios. Impõe-se igualmente a realização d 
reforma agrária. Ultimamente, há muit 
publicidade oficial em torno da entrega de 
títulos de propriedade aos homens d 
campo. Não obstante, seu significado 
pouco repre~enta. É uma pretensa refor
ma na Amazônia, em áreas devolutas, on
de a questão da terra tem características 
muito particulares. E entre tais peculiari
dades está a devastação das florestas que 
se transformam, num curto prazo, em zo
nas irrecuperáveis, grave atentado à eco
logia da região. Sim, é necessário garantir 
a atividade dos posseiros que ali vivem, 
sem qualquer assistência ou orientação 
técnica por parte dos governantes, e com
bater firmemente a grilagem. Entretanto 
nada justifica a ocupação predatória da 
Amazônia, que começa com a cessão de 
grandes áreas às multinacionais. Por que 
não fazer a reforma agrária nas zonas de 
terras férteis? Os camponeses do Paraná 
são expulsos desse Estado onde o terreno 
é favorável, e remetidos para regiões ama
zônicas de fertilidade duvidosa. No Nor
deste, o fenômeno é idêntico. Também na 
Amazônia se deve fazer a reforma agrá
ria, respeitando-se, porém, a especificida
de da região. O plano do atual governo é 
tentar aquietar a tensão social no campo, 
utilizando terras devolutas, e conservar 
intacto o latifúndio que se expande no 
conjunto do país. Além de providências 
enérgicas contra a espoliação imperialista 
e o monopólio da terra, outras medidas 
relacionadas com a política monetarista 
que produz inflação, bem como a retoma
da do desenvolvimento independente tor
nam-se imprescindíveis. É preciso atacar a 
crise com um programa visando soluções 
de fundo, a médio prazo, e com um plano 
de emergência imediato para atender a sé
rias distorções que afetam milhões de pes
soas. 

Saída da crise só com 

a presença do povo 

A situação a que o Brasil chegou, a con
seqüência desastrosa da prolongaâa reces
são mostram-se efetivamente graves. Não 
nos iludamos: ou enfrentamos corajosa
mente, patrioticamente, a realidade exi
gindo transformações profundas, antes de 
tudo o fim da exploração imperialista-, 
ou caminharemos para o envilecimento de 
nossa soberania, para o aceleramento da 
crise social para a degradação das condi
ções de vida das grandes massas. 

Por onde começar? Certamente, a su
peração das enormes dificuldades passa 
pela saída política. O regime arbitrário 
que vigora há duas décadas, é o responsá
vel, em boa parte, pelas calamidades que 
atingem o país. O governo instituído com 
o golpe de 1964 - cinco generais ocupa
ram a Presidência da República - atuou 
despoticamente, fez o que bem entendeu, 
reprimiu brutalmente as críticas e os pro
testos da sociedade civil. Golpeou a fede
ração, centralizou excessivamente o po
der. Manifestou completo desprezo às ad
vertências da oposição democrática, en
quadrada em estreitos limites. A nação 
nunca foi consultada, através de órgãos 
realmente representativos da opinião pú
blica. Sua política resultou num desastre 
nacional. E insiste nessa política suicida 
que, sacrificando a imensa maioria da na
ção, beneficou, prodigamente, o capital 
estrangeiro e um pequeno número de 
aproveitadores e privilegiados do regime 
imposto pela força. Este longo domínio 
do autoritarismo precisa acabar, o quanto 
antes, se pretendemos efetivamente sair 
do atoleiro da crise em que nos encontra
mos. Ninguém mais suporta, nem admite, 
o regime militar, que se esgotou por com
pleto. 

A saída da crise reclama nova fase de
mocrática na vida brasileira, nova no sen
tido de assegurar a ampla participação do 
povo nas questões de interesse geral, de 
permitir a livre associação e organização 
partidária, de garantir direitos cívicos a 
todos os cidadãos (inclusive aos que, não 
por culpa sua, vivem na ignorância), de 
efetuar uma reordenação institucional, 
por meio de uma Constituinte livre e sobe
rana. O poder deve emanar efetivamente, 
e não formalmente, do povo. É hora de 
colocar no Planalto um governo de cará
ter democrático, decidido a romper com o 
autoritarismo e sua política reacionária, 
aplicando um programa que consulte os 
interesses da nação. A conquista de autên
tica liberdade é condição precípua para 
revener a presente situação. Porque as de
cisões que se necessitam tomar exigem o 
apoio do povo unido e conscientizado, 
porque só um governo que goze de largo 
respaldo popular pode falar de cabeça er
guida com os credores estrangeiros, forçá
lO a aLclt,u as Londil,.õ c.ue n, cc 1 em. 
O Bra~il tem 4ue enLontrar o caminho de 
um futuro progressista. edificar lllra so
cicd,ldc moderna na qual os trabalhadores 

pupulare~ ocupe111 luga• de 
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Alunos escolhem seus delegados ao Congresso da UNE; a votação favorece apoio de Tancredo 

UNE discute apoio a 
candidato da oposição 

A União Nacional dos Estudantes realiza ~;;~te fim de se
mana no Maracanãzinho, Rio de Janeiro, seu maior Con
gresso desde 1937 a julgar pelo número de delegados elei
tos nas escolas. Seu centro, naturalmente, é a sucessão 
presidencial -como relata Renildo Calheiros, secretário
geral da UNE e candidato a presidente pela tendência ma
joritária, a Viração. 

TO - O que se discute neste 
Congresso? 
R - O centro do Congresso é 
mesmo o debate entre a candi
.datura única das oposições e o 
boicote ao Colégio Eleitoral. 
A UNE tirou posição a favor 
do boicote, no Coneb de ju
lho. Mas tudo indica que vai 
(:Orrigir esse erro, como mos
traram os congressos das 
UEEs de Minas, Pernambuco, 
Paraná. 
TO - Qual é exatamente a 
posição que vocês da Viração 
defendem? 
R - Achamos que o apoio 
dos estudantes à candidatura 
Tancredo Neves é uma coisa 
'mportante, hoje. Primeiro, 
porque a vitória de Tancredo 
não estâ assegurada. E depois 
porque Tancredo tem que ser 
pressionado para assumir 
compromissos definidos com 
o povo. No caso dos estudan
tes, achamos que tem que ser 
discutido um plano de emer
gência para salvar a universi
dade. Basta dizer que nas es
colas particulares, só este ano, 
200 mil alunos tiveram de 
abandonar o estudo. 

- Por que esta tese do 

boicote, que quase não tem 
defensores no povo em geral, 
mostrou certa força no movi
mento estudantil? 
R - Um fator é que no movi
mento estudantil o PT ainda 
tem alguma força, principal
mente neste eixo do Centro
Sul. Mas o principal é que 
quando o Coneb se reuniu o 
quadro ainda não estava tão 
claro. Muita gente ainda acha
va que a saída seria pelas dire
tas já e acabou sendo arrasta
da para esta proposta. 
TO- Quais as tarefas que vo
cê vê para a próxima gestão da 
UNE? 
R - Uma é conseguir, defini
tivamente, a legalização e o re
conhecimçnto oficial da UNE. 
A outra é fortalecer as entida
des de base. E do ponto de vis
ta mais geral vai ser a luta pela 
democratização do país e a de
fesa da universidade pública e 
gratuita. 
TO - Como você avalia ages
tão que está se encerrando? 
R - Acho que foi muito boa. 
Foi uma gestão marcada pelo 
pique da campanha das dire
tas, onde a UNE participou 
ativamente. E se tivemos ai-

guns pequenos erros, ficaram 
obscurecidos pela importância 
desta participação. 
TO - Mas depois do Coneb a 
gente sentiu um certo retrai
mento da UNE ... 
R - Depois que o Coneb 
aprovou o boicote, na verdade 
tirou a UNE da luta política. 
Ela ficou de fora em aconteci
mentos importantes, como os 
grandes comícios de Goiás, 
Pará e Amazonas, porque es
tava decidido. 
TO - Vocês da diretoria apli
caram esta decisão mesmo sa
bendo que era errada? 
R- Obedecemos à democra
cia na entidade. Achamos in
dispensável o respeito às enti
dades e suas decisões. 
TO - Isto tem sido 'uma coisa 
marcante, esta unificação de 
todos os estudantes, de todas· 
as tendências, apesar das di
vergências •.. 
R - A gente tem realizado um 
grande esforço no sentido de 
garantir a unidade. As forças 
que têm mais disposição para 
rachar a UNE até fizeram al
gumas tentativas, há anos, 

. mas sempre se isolaram com 
isto. A correlação de forças é 
bastante desfavorável . para 
uma coisa dessas. Em todas as 
correntes, mesmo dentro do 
PT, há forças que entendem a 
necessidade de trabalhar den
tro da entidade, apresentar 
suas chapas, mas fortalecer a 
entidade, a UNE. 

nasfavelascolocam em risco a saúde das crianças. 

''Grito das Favelas'' reúne 
2 inil pessoas em São Paulo 

Cerca de duas mil pessoas 
moradoras de 102 favelas 
participaram do "Grito das 
Favelas", em São Miguel 
Paulista, na Zona Leste de 
São Paulo, no dia 21 de ou
tubro. O objetivo foi discu
tir o problema da moradia e 
o Plano Habitacional da 
Prefeitura. O prefeito Má
rio Covas esteve presente e 
se dispôs a discutir e enca
minhar as reivindicações. 

Além do prefeito "O Grito 
das Favelas"' contou com a 
presença de vários políticos e 
lideranças locais. Esta assem
bléia vitoriosa dos favelados 
foi liderada pela União de Fa
velas da Zona Leste, num tra
balho coletivo de várias uniões 
e associações de moradores 
que durou mais de cinco me
ses. O principal assunto deba-

tido foi o Plano Habitacional 
da Prefeitura para o qüinqüê
nio 83/87, cuja execução co
meça a ser esboçada e que pre
tende destinar várias áreas mu
nicipais para os moradores de 
favelas. 

O Plano 83/87, no que se 
refere às favelas, tem como 
prioridade a desafetação (des
membramento) de terrenos 
municipais para moradia em 
locais onde não haja risco de 
vida. Os favelados entregaram 
ao prefeito um documento rei
vindicando a posse da terra, 
independentemente do caráter 
público ou privado da área e 
do tempo da existência da fa
vela. 

Na assembléia dos favelados 
foram feitas contundentes crí
ticas ao regime militar. Várias 
lideranças em seus pronuncia
mentos mostraram que o agra
vamento do problema da mo-

radia estava ligado ao desas
trado modelo político
econômico implantado a par
tir de 1964. Deixaram claro 
que a soluçao destes proble
mas passa obrigatoriamente 
pela derrota desse regime nas 
próximas eleições, no Colégio 
Eleitoral, dando a vitória ao 
candidato único das oposi
ções, Tancredo Neves. Daí a 
necessidade do apoio popular 
à sua candidatura. 

O pronunciamento mais 
aplaudido foi o da menina 
Paola Gioconda da Silva, de 8 
anos, da favela do Jardim Ro
bru, que falou em nome das 
crianças faveladas. Com de
sembaraço, reivindicou do 
prefeito Mário Covas mais 
creches, mais Emeis (Escolas 
Municipais de Educação In
fantil para crianças de quatro 
a seis anos) e áreas de lazer pa
ra eles. (Luis Alberto Greff) 
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Encontro impulsiona luta 
da mulher rural em Minas 
Foi realizado em Belo Ho

rizonte, de 19 a 21 de outu
bro, o I Encontro Mineiro da 
Mulher Rural. Diversos mu
nicípios e distritos de todas 
as regiões do Estado estive
ram presentes com mais de 
300 mulheres. O evento, fru
to de uma iniciativa conjunta 
do Conselho Estadual da 
Mulher e da Emater de Mi
nas Gerais, foi recebido com 
muita alegria. 

Seu caráter pioneiro chegou a 
ser motivo para versos de uma 
das participantes, Sivani Rosa 
Fernandes, do distrito de Paiol, 
município de Aimorés: "O que 
está acontecendo; não parece 
ser verdade; mulheres se reunin
do; procurando a liberdade". 

MAIOR CONSCIÊNCIA 

O encontro mostrou a cons
ciência maior que as mulheres 
estão adquirindo sobre o papel 
que exercem na agricultura. Se
gundo dados da F AO , não me
nos do que 50% dos alimentos 
consumidos no mundo são pro
duzidos pelas mulheres. 

Em Minas Gerais, segundo o 
censo de 1980, elas representa
vam 27o/o do pessoal emprega
do no campo, sendo que exis
tem 128 mil menores de 14 
anos. Esses números, entretan
to, não expressam a dimensão 
real da participação feminina 
na produção agrícola. Confor
me a OIT, 40% das horas de 
trabalho das mulheres não são 
computados nas estatísticas ofi
ciais. 

O Encontro foi, também, um 
retrato da situação e das reivin
dicações do campo mineiro, 
reunindo pessoas de camadas 
sociais diferentes e expressando 
as desigualdades no acesso à 
terra e as diferenças de condi
ções das trabalhadoras. Para 
Maria das Graças, mãe de seis 
filhas, cortadora de cana na re
gião de Ponta Nova, "é preciso 
lutar para melhorar nossa situa
ção" (ela ganha Cr$ 25 cruzei
ros por cada três quilos de cana 
que corta e reivindica "carteira 
assinada, serviço mais fácil e 
creche para os filhos não passar 
frio e molhar na chuva"). 

As assalariadas do café do 
distante município de Capeli
nha, região do Jequitinhonha, 
além de ganharem "uma misé
ria'', sofrem uma discriminação 
salarial grande: recebem CrS 40 
mil mensais em média pelo tra
balho na lavoura, enquanto os 
homens, na mesma função, ga
nham Cr$ 60 mil. Difícil situa
ção também enfrentam as mu
lheres dos migrantes que saem 
de Minas para trabalhar em São 
Paulo, sendo chamadas signifi
cativamente de ''viúvas com 
marido vivo". Esse I Encontro 
Mineiro da Mulher Rural pro
porcionou um grande avanço 
na luta pela liberdade e, em par-

Mulheres camponesas são discriminadas e sofrem superexoloracão 

Campo exige mudanças 
A Campanha Nacional pe

la Reforma Agrária foi lan
çada oficialmente no norte 
de Minas Gerais nos dias 6 e 
7 de outubro. No primeiro, 
através de um debate sobre a 
questão fundiária, seguida, 
no dia seguinte, de uma pas
seata. As duas manifestações 
ocorreram na cidade de 
Montes Claros. 

O debate, realizado no . 
Centro Cultural Hermes de 
Paulo reuniu mais de 150 
pessoas, entre populares e li
deranças camponesas -
além de representantes de di
versas entidades populares. 
"A reforma agrária tem de 
ser uma estrada aberta por 
nós mesmos", disse o presi
dente do Sindicato dos Tra
balhadores Rurais de Montes 
Claros, Sebastião. Ele foi 

... completado por Aparecida, 
presidente do Sindicato dos 

/ 

ticular, pela melhoria das con
dições de vida e de trabalho das 
mulheres no campo. 

Causou grande emoção e re
volta no Encontro, a notícia do 
assassinato do posseiro Augus
to Alves na localidade de Ribei
rão do Altar, em Berilo. Ele foi 

Trabalhadores Rurais de 
Unaí, que setenciou: "a re
forma agrária não serâ reali
zada sem sangue". 

Quando foi abordada a 
questão sucessória, o deputa
do do PT João Batista de 
Mares Guia defendeu o 
apoio a Tancredo Neves, cri
ticando a posição atual de 
seu partido. Por outro lado, 
a passeata pela reforma agr-á- -1 

ria, no di'à seguinte, reuniu 
mais de 400 pessoas, que sai
ram da Casa do Trabalha
dor, no bairro Major Prates, 
percorreram várias ruas da 
cidade, com um caixão do 
"Dr. Latifúndio" - o dele
gado sindical de Cachoeiri
nha, senhor José, chicoteou 
o defundo (por ele chamado 
de Georgino Jorge, famoso 
grileiro da região), sendo de
lirantemente aplaudido pelos 
populares. 

morto por jagunços contrata
dos pelo grilheiro José Fonseca 
no dia 24 de abril. O cadâver foi 
encontrado com marcas de fa
cadas, 34 cargas de chumbo e a 
orelha esquerda cortada, numa 
mostra a mais da sanha crimi
nosa do latifundio. 

Pistoleiros levam chumbo em Canavieiras 
Os posseiros da região de Po

xim e Sarampo, no município 
de Canavieiras, Sul da Bahia, 
que travam uma violenta luta 
contra os grileiros pela posse da 
terra, mataram dois pistoleiros 
e balearam o chefe do bando na 
última semana. O presidente do 
Centro de Estudos e Apoio ao 
Trabalhador Agrícola (Ceata), 
Arthur de Paula, ao informar 
sobre os fatos, garantiu que o 
clima é de extrema tensão em 
toda a área e novas mortes de 
lado a lado podem ocorrer a 
qualquer momento. 

De acordo com Arthur de 
Paula, os mais conhecidos gri
leiros da região, entre eles Hugo 
Kauffman, Gerson Alves, Ab-

dala Habib, Helio e João Nasci
mento Filho, Ariano Loureiro e 
José Ribeiro se uniram e con
trataram 18 pistoleiros. Este 
bando armado, comandado por 
Chico Beleza Pura - foi orga
nizado com o objetivo de pro
mover a limpeza das áreas de 
Poxim e Sarampo, onde sempre 
ocorreram conflitos de terra. 

Em Poxim, há alguns meses, 
uma família inteira de posseiros 
foi chacinada sendo seus corpos 
esquartejados por pistoleiros a 
mando de grileiros, sem que ne
nhuma providência fosse toma
da até hoje pelas autoridades. 

POSSEIROS SE ARMAM 
O presidente do Ceata afirma 

que após a unificação dos grilei
ros e da contratação dos pisto
leiros que começaram a praticar 
atos de terrorismo - derruban
do casas, espancando famílias e 
matando - os posseiros decidi
ram também se organizar e res
ponder com armas aos ataques. 
O clima ficou ainda mais tenso 
após o assassinato do posseiro 
Raimundo Santos, de Sarampo, 
pelo pistoleiro conhecido por 
Nivaldo. 

A viúva de Raimundo foi à 
Delegacia de Canavieiras pedir 
providências e lá encontrou o 
pistoleiro batendo papo com o 
delegado José Antônio, amisto
samente, segundo ela. A mu
lher, que estava acompanhada 
de outros posseiros identificou 
o matador de seu marido ao de
legado. Este deu voz de prisão a 
Nivaldo. Mas no dia seguinte o 
pistoleiro estava de novo em Sa
rampo provendo desordens 
com outros pistoleiros. E conti
nua em liberdade. 

Se~undo ;\rthur de Paula, os 

vavelmente amda esta semana e 
serão acompanhados pela Fetag 
e pelo Ceata à Assembléia Le
gislati' a, ao Departamento de 
Polícia do Interior e ainda ten
tarão audiência com o governa-. . 
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Álvaro, da Fetag: "satisfeito com a greve" 

120 mil canavieiros 
terminam a greve de 

8 dias na Paraíba 
Após oito dias de greve, os 100 mil canaviei

ros da Paraíba retornaram ao trabalho com 
uma vitória parcial. Das suas 42 reivindicações, 
21 foram acordadas na audiência no Tribunal 
Regional do Trabalho. Os cortadores de cana 
da Paraíba passam a ganhar o mesmo salário 
dos companheiros de Pernambuco e do Rio 
Grande do Norte - CrS 190 mil mensais - e 
terão uma "tabela de tarefas" semelhante à 
conquistada com as greves nos outros dois Es
tados. Outra importante vitória é que os delega
dos sindicais só poderão ser demitidos ou trans
feridos se denunciados em inquérito judicial. 
Foi a primeira greve geral realizada pelos cana
vieiros da Paraíba, "pois só neste ano organiza
mos a estrutura neçessária junto às bases", co
menta, satisfeito, Alvaro Diniz, presidente da 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
do Estado. (da sucursal) 

Comerciários do Piauí 
põem fim ao reinado 

do pelego 
Os comerciários de Teresina, no Piauí, obti

veram uma importante vitória na semána pas
sada: puseram fim ao reinado do pelego Teixei
ra, que há 43 anos dirigia o Sindicato da catego
ria, deixando-o totalmente desativado. A chapa 
2, de oposição, saiu vitoriosa no segundo escru
tínio, apesar das inúmeras pressões, e trapaças 
e do reduzido número de sindicalizados (aCha
pa 2 obteve 412 votos, contra 406 dados à situa
ção). Evaldo Ciríaco é o novo presidente da en
tidade. A vibração nas lojas foi intensa, mesmo 
que discreta devido à repressão patronal. (da 
sucursal) 

Diretoria toma posse 
no Sindicato dos 

Metalúrgicos do Rio 
No último dia 20, tomou posse a nova direto

ria do Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Ja
neiro, encabeçada por Valdir Vicente. O ato 
contou com a presença de mais de mil trabalha
dores, apesar da forte chuva que ocorreu. Deze
nas de entidades democráticas e populares, in
clusive Sindicatos e organizações metalúrgicas 
de outras cidades e Estados, prestigiaram a pos
se. O sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo 
enviou delegação encabeçada por Joaquim de 
Andrade e integrada, entre outros, por Eustá
quio Vital. Políticos da oposição, como o depu
tado federal do PDT, Sebastião Nery, e o secre
tário da Justiça, Vivaldo Barbosa, também 
compareceram. A tônica da solenidade foi o 
apoio à candidatura de Tancredo Neves para 
presidente e a necessidade de uma profunda re
novação no Sindicato. (da sucursal) 

União de Mulheres 
de Natal faz ato 
de lançamento 

Foi realizado no domingo, dia 21, na sede da 
Associação Norte-Riograndense de Imprensa 
(ANI), o lançamento público da União das Mu
lheres de Natal (UMNA), entidade fundada em 
maio deste ano com o objetivo de organizar a 
luta pela plena liberdade social. 

Mais de 80 pessoas compareceram à solenida
de, a maioria trabalhadoras, jovens, adultas ou 
idosas, vindas de vários bairros populares da ci
dade. O momento alto do lançamento, que 
transcorreu em clima de grande entusiasmo, foi 
uma palestra sobre os problemas da mulher 
proferida pela assistente social Gilse A velar, do 
Centro Popular da Mulher de Fortaleza. 

PT é derrotado na 
União dos Estudantes 

de Pernambuco 
Com a participação de quase 500 delegados 

da capital e de várias cidades do interior, 
realizou-se neste final de semana, em Recife, o 
Congresso da União dos Estudantes de Per
nambuco (UEP). A questão da sucessão presi
dencial polarizou os debates, vencendo a pro
posta de apoio ao candidato único das oposi
ções para derrotar o regime militar. A proposta 
foi sustentada principalmente pela tendência 
Viração - corrente majoritária no Congresso 
com quase 200 delegados - , que também ele
geu a nova presidente da UEP, Euglébia Araú
jo, a Bia, numa chapa de unidade. Pela terceira 
vez neste ano as posições estreitas e sectárias do 
PT no movimento estudantil de Pernambuco 
foram derrotadas: primeiro foi na eleição do 
DCE da Unicap; depois, no pleito para o DCE 
da UFPE; e agora, no Congresso da UEP. (da 
sucursal) 

Bancários da 
Bahia derrotam 
o divisionismo 

Uma derrota fragorosa da tese do boicote ao Colé
gio Eleitoral e um triunfo vigoroso da defesa da uni
dade sindical e de apoio à candidatura Tancredo Ne
ves sintetizam a vitória da Chapa 1 no Sindicato dos 
Bancários da Bahia. Foram 4.287 votos contra 2.855 
da Chapa 2, garantindo o resultado da eleição no pri
meiro escrutínio. 

A eleição terminou no dia 
18, levC<ndo Geraldo Boa
ventura para a presidência 
da entidade. Foram conta
dos somente 183 votos nu
los e brancos, demonstran
do o grande interesse da ca
tegoria pelos rumos do Sin
dicato. Votaram 7.325, dos 
9.485 associados. Na Bahia 
existem 28 mil bancários. 

A campanha eleitoral du
rou três meses. O nível de 
mobilização e discussão fa
voreceu a maior mobiliza
ção da campanha salarial. 
Os bancários, unidos, reali
zaram passeatas, pararam 
as quatro maiores agências 
de bancos do Estado. Sen
tindo a disposição de luta 
da categoria, vários bancos 
se anteciparam ao acordo, e 
atenderam reivindicações 
como lOOo/o do INPC e rea
juste do anuênio, tendo co
mo base o INPC. 

Neste processo, a Chapa 
1 priorizou a discussão den
tro das agências, debatendo 
a campanha salarial e o mo
mento do país, com a dispu
ta sucessória despontando 
em todas as conversas. De
fendendo abertamente a 
derrota do regime militar na 
sucessão presidencial, os in
tegrantes da chapa vende
ram 4 mil broches e distri
buíram 100 mil panfletos 
em apoio ao candidato das 
oposições, Tancredo Neves. 
Segundo Alvaro Gomes, 
eleito secretário-geral do 
Sindicato, "devemos derro
tar o candidato do regime 
em qualquer terreno, pois 
Paulo Maluf sintetiza os in
teresses da reação e do re&i
me militar''. 

Seguindo a política cega 
do PT, a Chapa 2 se negou 
a apoiar Tancredo Neves. 
Mas, na medida em que a 
campanha foi evoluindo, 
houve grande questiona
mento desta atitude. Sob 
pressão da categoria, a Cha
pa 2 soltou uma nota contra 

Maluf, dois dtas antes da 
eleição. Mesmo assim, em 
alguns bancos, a chapa esta
va caracterizada como ma
lufista. Quando questiona
dos por bancários do por
quê a chapa não apoiar 
Tancredo, seus integrantes 
respondiam que o Sindicato 
"não deve entrar em ques
tões políticas"! 

DERROTA DO 
DIVISIONISMO 

A derrota da Chapa 2 é 
também a derrota dos arti
culadores do divisionismo 
na Bahia. A Chapa 1 defen
deu a reunificação do movi
mento sindical. Na Chapa 2 
estavam os principais gru
pos que articularam a divi
são sindical na região. Vá
rios de seus membros estive
ram à frente da organização 
do Congresso divisionista 
da CUT, realizado no Esta
do. 

No curso da campanha, a 
chapa do PT acusava os 
membros da Chapa 1 de pe
legos, o que não deu certo 
pela representatividade e 
combatividade de seus inte
grantes. Diante disto, os pe
tistas passaram 2. dizer que a 
Chapa 1 era dos comunis
tas. Entretanto esta postura 
foi rechaçada esmagadora
mente nas urnas. Por estas 
posições atrasadas, não se 
estranhou que no Bradesco, 
o diretor regional, além de 
perseguir os membros da 
Chapa 1, tentasse suspender 
as eleições no penúltimo dia 
e aincta fizesse pressão aber
ta a favor da Chapa 2. 

Pa.ça Alv'lro Gorpes, "a 
diretoria eleita tem uma 
grande tarefa, que é enca
minh'ar de forma democrá
tica o programa de luta, 
ampliar a democracia inter
na da entidade, e intensifi
car as lutas da categoria 
contra a exploração feita 
pelos banqueiros". (da su
cursal) 

Á /varo: intensificar a luta contra a exploração 

Maluf prejudica os 
operários da Seridó 

O sofrimento dos 1.100 
operários da Indústria Têx
til Seridó, que há nove me
ses não recebem seus salá
rios, foi agravado agora de
vido às malufadas do gover
no federal. A Conteminas 
estava para assumir o con
trole acionário da empresa, 
pertencente ao Grupo Irsa, 
com o empenho do gover
nador José Agripino e do 
entãô presidente do BNDS, 
Jorge Freire. Mas o gover
nador resolveu apoiar o 
candidato das oposições, 
Tancredo Neves e com a 
exoneração do presidente 

do BNDS, a coisa mudou. 
A negociação foi suspensa, 
em represália do general Fi
gueiredo ao governador do 
Rio Grande do Norte que 
não apóia seu candidato, 
Paulo Salim Maluf. E os 
operários entram para o dé-
cimo mês, sem ver se ' 
rios, que já somam ct rca de 
Cr$ 4 milhões! Os f · 
rios da Têxtil Serid 
nuam fazendo piqt 
frente ao Ducal Pai 
tel, do mesmo Gru 
sem saber quando 
rão os atrasados. 
Medeiros, Natal) 
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Na primetra assembléia, for aprovada a pauta de retvmdtcações: agora, deverá ser a paraltsação 

Metalúrgicos de 
São Paulo preparam 
greve para o dia 6 

"Caso os empresários 
continuem surdos às nos
sas reivindicações, na 
madrugada do dia 6 os 
330 mil operários da cate
goria entrarão em 
greve.'' A afirmação é de 
Joaquim Andrade, presi
dente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Pau
lo, que promove nesta 
sexta-feira a assembléia 
decisiva da campanha sa
larial. A disposição de' 
parar é grande na catego
ria. 

Neste ano, além dos me
talúrgicos de São Paulo, 
Osasco e Guarulhos - que 
somam mais de 400 mil ope
rários -, participam da lu
ta salarial unitária mais 19 
Sindicatos e Federações, 
reunidos no Pacto de Uni
dade na Luta (ver quadro). 
Com datas-bases próximas, 
todas estas categorias têm 
seis reivindicações em co
mum: INPC integral para 
todos; aumento real de salá-· 
rio; reajuste trimestral; 40 
horas semanais de trabalho, 
sem redução salarial; estabi
lidade no emprego; e comis
são de fábrica. 

Os empresários do setor 
metalúrgico, representados 
pelo Grupo 14 da Fiesp, 
mantêm-se irredutíveis 
quanto ao at.endimento das 
exigências. Durante as três 
semanas de negociação, não 
fizeram sequer uma contra
proposta, prometendo 
apresentar sua posição num 
"pacotão". Prevendo que 
"o pacote será ridículo, de 
micharias'', a diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
da capital paulista já tomou 
uma posição de combate: 
decretar greve geral para o 
dia 6 de outubro, preparan
do-a com maior intensidade 
na próxima semana. A pro
posta será levada à assem
bléia da categoria, n dia 
26, e é quase certo que será 
acatada por unanimidade. 

DISPOSIÇÃO DE LUTA 

Nos últimos dias, sentiu
se um sensível crescimento 
da campanha salarial nas 
fábricas. "A proposta da 
diretoria de paralisação no 
dia 6 é acatada com alegria 
por todos os 
trabalhadores", comenta 
um ativista do Sindicato 
que acabara de chegar de 
um comlcio relâmpago nu
ma fábrica da Zona Norte. 
Durante a madrugada, na 
hora do almoço e da saída, 
os diretores da entidade têm 
feito assembléias nas portas 
das empresas e a proposta 
tem sido recebida com 
aplausos. 

Para criar um clima de 
greve e mobilização contra 
o arrocho salarial, o Sindi
cato realizará atos públicos 
no Largo 13, no Metrô-Ta-
t" .a Ft - l'l · 

todos 

Um pacto de luta 
A grande novidade da 

safra de campanhas sala
riab deste final de ano 
em Sao Paulo foi a con -
tituiçào do Pacto de Uni
dade na l.uta. Reunindo 
até o momento 19 entida
des operárias e com pers
pecti\.as de aglutmar 33 
Sindicatos, o PUL tem "' 
dado maior impulso às .3 
lutas salariais das catego
rias que têm datas-bases 
próximas na capital pau- ... )~~~:;;;;;=;~~~~ 
lista. 

Todas as entidades en
volvidas tirararam pautas 
de reivindkações, apro
vada::; pelos traballiado
res em as:-.embléias, com 
seis itens em comum, ser
vindo de carro-chefe da 
campanha unitária. Além 
disto, o PUL está progra
mando mutirões e atos 
públicos uni ficados con
tra o arrocho salarial; ca
da entidade deverâ aju
dar a outra na mobiliza
~ão das categorias; e em 
caso de greve deverá to
mar a frente no movi
mento de apoio aos gre
vistas. "Não podemos fi
car sozinhos, isolados, na 
luta contra os patrões. 
Junto!' temos maior pos
síbilidade-• de vitórias", 
comenta Joaquim An· 
dradc. 

(,RANDE 
ACEITAÇÃO 

Apesar das debilidades 
de uma iniciativa nova, 
que ainda não atingiu o 
grosso dos operários, o 
PUL tem sido elogiado 
pelos trabalhadores em 
luta salarial. "Foi uma 
das attt udes mais acerta
das que tivemos nos últi
mos tempos", afirma 
Nilson Carmo Pereira, 
diretor do Sind1cato dos 
Gráficos. "A categoria 
está mai animada nesta 
campanha, está se sentin
do mais forte. Dá para 
dizer que, se os metalúr
gicos entrarem em greve, 

Progresso Metalfrit, que 
obriga seus funcionârios a 
horas extras no fim-de-se
mana, principais feiras-li
vres da capital, distribuindo 
50 mil boletins , divulgando 

os gráficos também pa
ram''. acredita Níl on 
Carmo. A data de 6 de 
novembro também é ore
ferencial para os 26 mil 
gráficos paralisarem suas 
atividades. 

"0 Pacto é o melhor 
caminho para as catego
rias terem f9rça na luta 
salarial. Nas nossas as
sembléias, os têxte1 
aplaudiram a idêla, co
mentavam que so unido o 
trabalhador tem força e o 
patrão fica fraco'', conta 
Nílton Octaviano, presi
dente do Sindicato dos 
Têxteis. Na assembléia 
do próximo dia 28, a ca
tegoria deverá decretar 
"estado de greve" ,"e, ca
so os patrões não cedam 
nossas reivindicações, 
nós também vamos parar 
ern novembro", afirma 
Octaviano. Existem cerca 
de 60 mil têxteis na capi
tal. 

CONTRA A 
DISPERSÃO 

O PU L surge num mo
mento em que o sindica
lismo paulista está frag 
mentado, fruto da GJVl 
são entre CUT e Conclat 
"Nós não tínhamos um 
fórum unitário para dis
cutir as lutas salariais. 
Por isto criamos o Pacto. 
Nele não interessa quem 
é da CUT ou da Conclat. 
Todos são bem vindos, 
desde que queiram mar
char unidos", explica 
Joaquim Andrade. Para 
ele, "a divisão é de cúpu
la e quem está sofrendo e 
a base. Então vamos ig
norar esta divisão artifi
cial". Neste momento o 
centro da atividade do 
PU L é engrossar as cam
panhas salariais. E há 
possibilidade de os meta
lúrgicos, gráficos e têx
teis entrarem em greve 
juntos- o que seria uma 
grande vitória desta mi
ciativa unitária. 

comprometendo-se a refor
çar a convocação para a as
sembléia decisiva. O único 
ponto destoante foi o jornal 
da chamada Oposição Sin
dical, que afirma mentira-

s:~ 

nal Ja foi assmado Seu') 
membros foram duramente 
criticados nas reuniões -.
alguns jornais foram inclu
sive queimados - , sendo 
chamados de divisionistas, 

,. ue, 
re tta y . (Altamiro Bor~e ) 



fa FALA O POVO Tribnna11perária ________________ _.;;;..D.=.E_29 __ /_10.....;.A~4/--11--/---'19~84 

Trabalhadoras de Araraquara 
levantam· suas reivindicações 

.. 
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Com a presença de 137 tra
balhadores de diversas catego
rias, realizou-se dia 21, na sede 
do Sindicato dos Trabalhado
res Metalúrgicos de Araraqua
ra, o I Encontro Regional da 
Mulher Trabalhadora. , 

A iniciativa foi do Conselho 
Estadual da Condição Femini
na, e a organização foi dos 
Metalúrgicos de Araraquara, 
que teve apoio dos seguintes 
Sindicatos de Trabalhadores: 
Metalúrgicos de São Carlos; 
Alimentação de Araraquara; 
Rurais de Araraquara, Rincão 
e Matão; Agentes Autônomos 

do Comércio de Araraquara; 
Metalúrgicos de Matão, além 
da Secretaria de Estado das 
Relações de Trabalho. 

Além deles estiveram 'pre
sentes a Associação das Em
pregadas Domésticas de Ara
raquara, Associação de Mu
lheres de São Carlos, represen
tantes do Sindicato dos Meta
lúrgicos de São Paulo, da 
União de Mulheres de São 
Paulo, e o vereador Roberto 
Paino, de São Carlos. 

A coordenação dos traba
lhos coube a Maria de Lourdes 

Rodrigues, do Conselho Esta
dual da Condição Feminina, e 
a abertura ficou a cargo da 
presidente em exercício deste 
órgão, Alda Marco Antônio. 
Ela citou a estatística da 
ONU, em 1975 (Ano Interna
cional da Mulher), segundo a 
qual: as mulheres representa
vam a metade da população 
mundial, um terço da força de 
trabalho ocupada, produziam 
dois terços das horas trabalha
das, mas ganhavam 100Jo da 
renda mundial e possuíam me
nos de 1 OJo das propriedades. 
Disse que com base em dados 

do Dieese a situação no Brasil 
não é muito diferente. Estimu
lou as mulheres trabalhadoras 
para que lutem contra a discri
minação que pesa sobre elas. 

Em nome das trabalhado
ras, falou a operária metalúr
gica Marli Manfio Deo, de 
São . Carlos, que destacou a 
importância do acontecimen
to, pois é a primeira vez na 
história da região que as traba
lhadoras se reúnem para dis
cutir seus próprios problemas. 

Após um dia de trabalho, 
metalúrgicas, bóias-frias e tra
balhadoras de outros setores 
tiraram um programa comum, 
comprometendo-se a lutar 
por: estabilidade no emprego; 
creche nas empresas; contra a 
discriminação à mulher casada 
e à mulher de mais idade, salá
rio igual para trabalho igual; 
~ontra as horas extras; mu
dança de anotação na Carteira 
de Trabalho sempre que mu
dar a função; estabilidade de 
180 dias após o parto; melho
res condições de trabalho da 
empregada doméstica; criação 
de uma Associação de Mulhe
res em Araraquara; sábado li
vre; cumprimento do estatuto 
da terra; por uma campanha 
de valorização da dona-de-ca
sa; que o contratador forneça 
o equipamento de proteção ao 
trabalhador rural etc. (Aida 
Marco Antônio, presidente em 
exercido, e Maria de Lurdes 
da Comissão Sindical do Con
selho da Condição Feminina 
de São Paulo) 

_aúde da mulher é problema social 
1 Com a participação de aproxi
madamente 600 mulheres reali
zou-se na Zona Sul, em São Pau
lo, o I Encontro de Saúde da Mu
lher, no dia 20 de outubro. O En
contro partiu de reivindicação da 
União de Mulheres de São Paulo 
com imediata adesão do Comitê 

e Mulheres da Região Sul, dos 
etores de saúde da área e do 

Conselho Estadual da Condição 
Feminina. 
' Com a presença dos Secretá-
irios de Saúde do Estado e do Mu
nicípio, Dr. Yunes e Dr. Guedes, 
as mulheres falaram de suas ne

. cessidades e da importância de se 
t desenvolver na região um progra-
1 ma de saúde voltado para a mu
lher em todas as fases da vida, da 
infância à velhice, e não apenas 
em sua fase reprodutiva. 

Mostrando que a questão da 
saúde e da sexualidade da mulher 
tem grande peso social, Losani, 
do núcleo da União de Mulheres 
em Campo Limpo, declarou: 

, "Falam que nós somos frias e 
que é porque não entendemos de 
sexo. Mas a verdade é que traba
lhamos o dia inteiro, às vezes fo
ra e dentro de casa, depois não te
mos vontade de nada". 

acompanhar e participar do pro
cesso de implantação do Progra
ma de Saúde da Mulher; 2 - gine
cologistas em todos os postos e 
centros de saúde, educados e pre
parados para atender as mulhe
res; 3 - exames preventivos de 
câncer com orientação e trata
mento médico adequado; 4 -
atendimento para mulheres que 
não tenham INPS; 5 - orientação 
ao planejamento familiar, onde o 
casal ou a mulher possam decidir 
o número de filhos que desejam 
ter; 6 - repúdio ao decreto elabo
rado pelo Brigadeiro Valdir Vas
concelos, que cria a "Comissão 
Nacional de Assuntos Demográ
ficos, que nada mais é que a polí-

As mulheres destacaram tam- ·~ 
bém a falta de preparo dos médi- ~ 
cos para atendê-las: não exami- ,g 
nam d ireito, não explicam os pro- ~~ 

' blemas e às vezes são mal educa- 8 
dos. ., 

A União de Mulheres de São -o 
Paulo e o Comitê de Mulheres da 
Região Sul encaminharam as se
guintes propostas, aprovadas por 
calorosos aplausos: 1 - fortalecer 
e ampliar a comissão organizado
ra (movimento de mulheres, De
partamento de Saúde da região, 
Sociedade Amigos de Bairro, 
Pastoral Operária e Departamen

tica de controle de natalidade do 
Estado Maior das Forças Arma
das". 

As mulheres apoiaram a candi
datura Tancredo Neves que re
presenta hoje o rompimento com 
o regime militar e o avanço de
mocrático. 

O Conselho da Condição Fe
minina fez um livro sobre os re
cursos que tem a área de saúde na 
região sul, com um levantamento 
de postos da Prefeitura e do Esta
do, hospitais da rede privada 
conveniados com o INPS, ambu
latórios e pronto socorros muni
cipais, ambulatórios do Inamps e 
formas alternativas de atendi
mento, como o SOF e a Casa da 

Mulher de Grajaú. O objetivo era 
facilitar as informações para a 
população feminina e o trabalho 
para os profissionais de saúde. 

As mulheres saíram certas de 
que vão participar de forma orga
nizada e interferir no processo de 
implantaçã_o do Programa de 
Saúde na Area. "Afinal - disse 
o prefeito Mário Covas - discu
timos aqui de forma democrática 
o direito das mulheres às suas 
próprias opções de maternidade e 
procriação. E estejam certas de 
que o poder público será seguidor 
das decisões que aqui brotarem." 
(M. Amélia de A. Teles, presi
dente da União de Mulheres de 
São Paulo) 

to de Educação), que deverá Na Zona Sul, as mulheres mostraram que saúde feminina é um problema de cunho social 

Funcionárias doentes 
são demitidas na EBCT 

Acompanho este jornal há 
muito tempo, desde que era men
sal e me interesso mais ainda ago
ra quando sai semanalmente. 

Quando cheguei aqui em Sal
vador, na Gerência Geral, fui 
chamada à sala da Administração 
Postal e o administrador me disse 
que eu estava demitida. Procurei 
o gerente regional da empresa e o 
mesmo destratou-me com pala
vras de baixo calão e me mandou 
embora dizendo: "Os emprega
dos se acham donos desta empre
sa". 

Assassinatos revoltam 
mulheres em S. Gabriel 

Gostaria de registrar neste 
combativo jornal que completa 
cinco anos de serviço aos interes
ses dos trabalhadores brasileiros, 
a expressiva manifestação das 
mulheres de São Gabriel, lidera
da por Sé!ndra Sharam contra inú
meros casos de violência pratica
dos contra as mulheres desse mu
nicipio gaúcho. 

mulheres a realizarem uma pas
seata de repúdio à violência con
tra a mulher em São Gabriel e o 
pároco interditar a Igreja, palco 
do crime. Esta manifestação ex
pressa a decisão das mulheres de 
não deixar passar impunemente 
as agressões de que são vítimas, 
fruto de toda uma carga cultural 
imposta há séculos e que explora 
a mulher como sua propriedade, 
podendo inclusive dispor de sua 
vida impunemente . . 

oz àas mu l ~l ~.......,~~v 

Vou falar pra todo mundo 
da história de um povo 
-valente e corajoso 
que trocqu o velho pelo novo 
Como o p{lssaro si ra o é,éu 
e o peixe corta o ma 
a saída desse povo 
foi se unir para lutar 
Desde há muito vem tt 
difetença 
e]ttre c patrão e o 
trabalhador 
e quanto mais q miséria 
umentavá 

mai$ cresceu -o 'J!irilo 
lutado c 
O rico pal?/Jo ficou tremel'fd 
quando viu QS - cidade 
se unir com os ao campo 
pra implantar '{ igualdade 
vamos acabar cem a 
exploração 
era o que falavam 
pra acabarcom a injustiça 
era por que lutavam 
ESse pt>vo tdo valente. 
lutou f!om muito amor/ 
morreu mui/Q gente do seu 
lado 
mas venceram o rico 
'ei/Jlorador 
Construindo um mundo novo 
cantando o dia da vitória 

As mulheres prati
camente ocuparam 
a seção ''Fala o Po
vo" neste número. 
E não por acaso. 
Realizaram em São 
Paulo dois encon
tros importantes, na 
Zona Sul e em Ara
raquara. Além disso 
fazem denúncias de 
perseguições políti
cas, como das tele
fônicas, e até fisi
cas, como ocorreu 
em São Gabriel, Rio 

a classe proletária 
se encheu de mulfa glória 
Foi em dezessete 
que hoje é recordado 
por todo proletariado 
que pela misériQ é esmagado 
Liderodos por Unilf 
implontai'Qm o socialismo 
der-rubando o que era podre 
acabando com o capitalismo 
Viva o partido bolchevi9ue! 
defénS<Jr do proletário 
qui. levou ao {X)IJe 
o camponls e o operário 
Hoje tamblm nós lutamos 
tiran{io disfO uma lição 
vamos tros unir e trabalhar 
prà'ja;.er nosso reyo/uçhlLt 
Nilo se pode ésconder 
contra isso não dá pra lutar 
tudo isso é natural 
não adianta mais negar 
O proletariado é lutador 
o proletariado é muito forte ~ 
o pfoletariado não teme trada 
npm mesmo a pr{)pria morte 
l'il>Q essa classe! 
vivà essá história! 
viva a ideologia 
que os gui(J pra vít4ri ! 
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Grande do Sul, onde uma jo- femininas. As denúncias, um 
vem mulher foi assassinada alerta de que a discriminação 
pelo ex-marido. Os atos re- continua e precisa acabar. 
fletem o avanço das massas (Oiívia Rangel) 

Telebrás ameaça delegada 
sindical combativa 

No último final de semana reu
niram-se em Caraguatatuba os de
legados sindicais dos Telefônicos 
de São Paulo, visando preparar a 
categoria para a campanha salarial 
que se inicia . 

Mas a ênfase maior do encontro 
foi dada à discussão sobre o envio 
de boletins da Comissão pela Lega
lidade do PC do Brasil para os de
legados sindicais e diretores da en
tidade. Articulados por diretores 
do Sindicato, alguns senhores pro
curaram de forma fascista e poli
cial comprometer uma das mais 
atuantes delegadas sindicais da ca
tegoria, presente em todas as lutas 
e mobilizações do seu local de tra
balho, pelo fortalecimento do Sin
dicato. Ela propôs a luta do pes
soal dos PS, a realização do I En
contro da Mulher Telefônica por 
Eleições Diretas, entre outras lu
tas . 

O sr. Buchada e outros elemen
tos mancomunados com a compa
nhia, ameaçaram denunciar à pre
sidência da empresa, ligada ao gru
po Telebrás, dirigido por militares 
e pessoas da comunidade de infor
mações, o nome de uma das mais 
combativas delegadas sindicais, 

querida e respeitada pelos traba- ? 
lhadores da Telesp. 

Em vez de cercear a liberdade de 
manifestação do pensamento, de 
somarem-se com os generais e pa
trões ao ódio que devotam aos co
munistas, estes sindicalistas deve
riam mobilizar e unir a categoria 
em defesa de seus direitos, coisa 
que não fazem . 

Pode-se discordar das idéias do 
PC do Brasil, mas os trabalhado
res, democratas, todos que lutam 
contra o regime militar, não po
dem ter como alvo o ataque à liber
dade. Hoje quem perde o sono no 
país por causa do avanço das lutas 
são os generais e os malufistas. Se 
há entre os trabalhadores represen
tantes destes interesses podem ter 
certeza de que não conseguirão en
ganar eternamente a categoria. 

Nesta campanha salarial o cen-
tro de nossas preocupações deve 
ser a conquista do 14? salário, es
tabilidade, aumento de IOOOJo do 
INPC para todos. Defendemos a 
formação de comissões de mobili
zação, propaganda e mobilização • 
com este fim . (grupo de delegados 
sindicais dos Telefônicos - São 
Paulo, SP) 

Alunos da ETE Lauro Gomes 
querem 4.0 ano no noturno 
Entre 19 e 29 de setembro os 800 

alunos do período noturno da Es
cola Técnica Estadual Lauro Go
mes, situada em São Bernardo do 
Campo, entraram em greve reivin
dicando junto ao Centro Estadual 
de Educação Te::cnológica Paula 
Souza a implantação do 4? ano co
mo suplementação para formação 
de novos técnicos. Além dessa, os 
estudantes levantaram outras rei
vindicações como: mais verbas pa
ra manutenção de oficinas e labo
ratórios; abertura de refeitório pa
ra o período noturno; pela devolu
ção do Centro Cívico Estudantil 
extinto desde o começo do ano. 

Essa atitude radical dos alunos 
da Escola Lauro Gomes é decor
rente da omissão da diretoria e do 
próprio Centro Paula Souza. Seu 
superintendente (um dos únicos se
r tário.~ da ~estão do sr. Paulo 

Tenho uma denúncia de perse
guição de um gerente da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégra
fos, agência da capital. Sou fun
cionária há dois anos desta em
presa e há cerca' de sete meses o 
gerente desta loja vem me perse
guindo. Tenho tido doenças devi
do à carga horária a que estou 
sendo submetida. Apresentei-me 
ao médico da empresa e o mesmo 
me liberou por uma semana do 
serviço de atendimento. Fui para 
a casa de meus pais. Depois de 
cinco dias recebi um chamado da 
agência ~xigindo,que eu compare
cesse com urgêncta ao departa
mento de pessoal. 

Voltei à agência e lá recebi só a 
minha demissão, sem direito ao 
FGTS e sem aviso prévio. Soube 
mais tarde que o gerente regional 
está mancomunado com o gover
nador João Durval abrindo em
prego no Correio, demitindo pes
soas que estejam com licença mé
dica. (ex-funcionária da EBCT -
Salvador, Bahia) 

Quatro assassinatos de mulhe
res abalaram os moradores de 
São Gabriel, especialmente o últi
mo, que foi a gota d'água para a 
explosão de sua viva revolta. A 
vítima foi Sandra Mara, de 19 
anos, assassinada a facadas pelo 
ex-marido na Jgreja Matriz de 
São Gabriel, sob a alegação de 
que ela não teria aceito a reconci
liação. 

bn el se W••u"''--""•'" 'li~~ f) a s · 
'-'~~ a c a des 

Este último episódio levou as 
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José Duarte completa 

611 anos no PC do B 
Com uma cerimônia simples 

mas cheia de emoção e senti
mento de classe, dia 26 em São 
Paulo, José Duarte comemo
rou 60 anos de militânia inin
terrupta no Partido Comunis
ta do Brasil. O salão do Cen
tro de Cultura Operária foi pe
queno para comportar o gran
de número de trabalhadores, 
sobretudo jovens, que deseja
vam cumprimentar o velho 
ferroviário - que ingressou 
no PC do B aos 16 anos e até 
hoje permanence em seu pos
to. 

V árias pessoas saudaram o 
aniversariante, em nome da 
classe operária, das mulheres, 
dos jovens, da diretoria do 
eco. João Amazonas, um 
dos oradores, lembrou que já 
em 1941 ficou conhecendo o 
nome de José Duarte, por sua 
resistência aos que, dentro do 
presídio da Ilha Grande, ma
nobravam para liquidar com a 
organização de vanguarda do 
proletariado brasileiro. Rogé
rio Lustosa, que conviveu na 
prisão com José Duarte (em 60 
anos ele sofreu 34 prisões) du
rante os anos 70, enviou uma 
saudação lembrando o jornal-

zinho "O Cadeado", mais tar
de "Venceremos", que circu
lava na mais rigorosa clandes
tinidade, manuscrito, dentro 
do próprio Instituto Penal 
Paulo Sarazate, em Fortaleza. 

O homenageado, em quem 
os rigores da luta nunca vence
ram a ternura, mal continha as 
lágrimas. E mais comovido fi
cou quando vieram os presen
tes: um retrato de Marx, gra
vado a fogo numa placa de 
madeira, foi a lembrança dos 
moradores de um bairro popu
lar de Campinas. E um grupo 
de sindicalistas e trabalhado
res da base do Metrô deu um 
pedaço de trilho, com uma 
chapa, "a José Duarte, que 
nunca saiu de linha''. 

Por fim falou o próprio Jo
sé Duarte, antes da festa pro
priamente dita. E fez questão 
de tributar todas as honras do 
aniversário ao PC do B e à 
classe operária - razão de ser 
de todos os combates de sua 
existência. Duarte prometeu 
também continuar na luta -
atualmente ele preside o eco 
-, já que "comunista não 
tem aposentadoria''. 

O presente dos metrovíáríos a Duarte, "que nunca saíu da linha" 

'~s mulheres de Atenas" 
lotam teatro de Curitiba 

Não foi fácil conter os âni
mos do público que ficou de 
fora do Teatro Guaíra, em 
Curitiba, nas últimas semanas. 
É que estava em cartaz a peça 
"As mulheres de Atenas", de 
Augusto Boal, encenada pelo 
Grupo Experimental Constru
ção, que trata da luta de clas
ses e da emancipação femini
na. O trabalho, montado du
rante seis meses sob a direção 
de Paulo Venturellin, do Cen
tro Cultural São Lourenço, se 
constituiu num dos mais im
portantes acontecimentos tea
trais amadores deste ano no 

Paraná. Tanto que voltou em 
cartaz a pedido do Guaíra. 

Endereço: Rua Adonlran Barba· 
~~P~b~~la Vista • São Paulo -

Telefone: 36-7531 (DDD 011). 
Telex: 01132133 TLOBA. 
Jornallata Reaponeável: Pedro 
de Oliveira. 

A peça, escrita na década de 
60, apesar de ter como época a 
luta entre Grécia e Esparta, 
traz para a atualidade os pro
blemas ainda enfrentados pe
los oprimidos do capitalismo e 
pelas mulheres de hoje. O tex
to ganhou força com a inter
pretação do elenco, composto 
por jovens atores, alguns deles 
militantes do movimento cul
tural de Curitiba, que ainda 
enfrentam, como os brasilei
ros, as imposições do regime. 
(Télia Negrão, de Curitib.a) 
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Odorico Paraguaçu (Paulo Gracindo), banido da TV Globo 

Pressões do governo 
contra o "Bem Amado" 

para proteger Maluf 
Na prox1ma sexta-feira, 2 de 

novembro, vaí ao ar o último 
episódio da série "O Bem Ama
do", criada por Dias Gomes. 
Motivo: pressões governamen
tais. O político corrupto do inte
rior baiano, personificado por 
Odorico Paraguaçú, sempre foi 
identificado pelo público com os 
defensores do regime militar. 
Afinal, os métodos utilizados pe
lo prefeito de Sucupira, de bus
car corromper adversários, elimi
nar opositores e engabelar a po
pulação, têm semelhanças notó
rias com a atuação das classes 
dominantes em nosso país. Ulti
mamente o programa vinha de
mascarando a atuação antipovo 
de Maluf. 

"Sinto-me de luto, como se ti
vesseJ.I?erdido t<X!a,a família nu
ma hecatombe", desabafou Dias 
Gomes ao saber que seu progra
ma foi banido pela TV Globo. 
Recentemente um outro persona
gem já havia sido vetado pela 
emissora, sempre solícita em re
lação aos desejos dos militares 
no poder: o humorista Chico 
Anísio chegou a gravar episódios 

Dias Gomes, vítima do malufismo 
do "Malufus", um imperador 
romano que satirizava o candida
to do. PDS à su~essão de general 
FigU:eirçdo, o odiado Paulo Ma
luf. Inclusive comerciais do pro
grama foram veiculados com o 
novo pet;sonagem. Mas à véspera 
de sua estréia ele foi censurado 
pela emissora, pressionada pelo 
Planalto. São as atrapalhações 
de um governo que teme a cultu
ra, a arte, a liberdade de expres
são. Apenasmente. 

Arbítrio atinge a Mostra 
Internacional de Cinema 

Ao terminar a exibição do fil
me "O Estado das Coisas" na 
8 ~ Mostra Internacional de Ci
nema, em São Paulo, o público 
nem teve tempo de aplaudir: 
Leon Cakoff, organizador da 
Mostra, subiu ao palco para avi
sar que a Polícia Federal havia 
suspendido a execução do Festi
val. 

A 8? Mostra tinha tudo para 
ser um fato novo no nosso mun
do cultural. Pela primeira vez fil
mes inéditos, dentre os melhores 
do cinema internacional da atua
lidade, seriam exibidos sem cen
sura prévia. Isso havia sido ga
rantido por uma batalha jurídi
ca, que já parecia ganha com a 
decisão favorável do juiz Márcio 
José de Moraes, liberando os fil
mes de censura prévia. 

O braço autoritário, através 
do Tribunal Federal de Recursos, 
cassou a liminar e suspendeu o 
Festival. A decisão chegou atra
vés de um agente da Polícia Fe
deral, durante a execução do fil
me de Wenders; na platéia 1.500 
pessoas, além das 500 que fica
ram do lado de fora esperando 
sua vez. Os organizadores não 
permitiram a interrupção do fil
me, que foi o primeiro sem cen
sura prévia apresentado nos últi
mos anos. 

A suspensão se deu no sábado, 
dia 20, e depois de muitas mano
bras a censura decidiu liberar a 
Mostra, mas com cortes e censu
ra prévia. Um gesto obscurantis
ta provando que a ditadura está 
aí, continua sendo o maior obs
táculo para que nossa cultura te
nha dias melhores. 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária. 

No número 9 da revista 
Princípios, que acaba de ser 
lançado pela Editora Anita 
Garibaldi, o veterano diri
gente comunista, João 
Amazonas, analisa em pro
fundidade um dos aspectos 
mais reacionários da atuali
dade, o militarismo. De
monstrando que não se tra
ta de um acontecimento que 
ocorre unicamente no Bra
sil, Amazonas define o mili
tarismo como "a preponde
rância dos militares na vida 
política do país, a influência 
decisiva das concepções cas
trenses na condução dos ne-

. gócios públicos, na elabora
ção das diretrizes governa
mentais em todos os seus as
pectos". Ressalva que "o 
militarismo não deve ser 
confundido com a força mi
litar propriamente dita''. 

Para o autor, a interven
ção militar na vida política 
do nosso país ocorreu diver
sas vezes. "Manifesta-se 
desde o final do século pas
sado. A República foi resul
tado de um golpe de 
força'', lembra. Mas com o 
golpe de março de 1964, a 
intervenção militar na vida 
política se diferenciava das 
ações anteriores. "Trazia 
outro componente - o do
mínio a longo prazo do mi
litarismo." O país passou a 
ser dominado por um Esta
do Militarista. "O atual go
verno, representado por um 
general de 4 estrelas, tem no 
seu ministério oito generais: 
os das Três Armas, o chefe 
do Estado Maior das Forças 
Armadas, o chefe da Casa 
Militar, o chefe do SNI, o 
das Comunicações e o das 
Questões Fundiárias. No da 
Previdência Social, no do 
Interior e no das Minas e 

'CEP 96100. Cachoelrlnha: Av. 
Flores da Cunha, 1235, sala 20. 
Aberto depois das 18 horas e sá
bados das 9 às 12 horas. 
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Anual de apolo (52 edições) O Cr$ 40.000,00 

Anual comum (52 edições) O Cr$ 20.000,00 
Semestral de apolo (26 edições) O Cr$ 18.700,00 
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Energia, os titulares são co
ronéis de reserva'', informa 
o artigo. 

João Amazonas conside
ra o militarismo "uma con
cepção elitista, antidemo
crática, que pretende ser de
positária das tradições na
cionais. É intolerante, não 
admite contestações''. Pro
põe a sua erradicação da vi
da nacional, mas alerta que 
isso "não se resume em 
romper o ciclo dos generais
presidentes, ou diligenciar a 
sua s_ubstituição por um ci
vil. E preciso desmontar a 
máquina opressiva, a cami
sa-de-força enfiada no cor
po da sociedade que assegu
ra aos militares o controle 
da direção do Estado. Tem
se que acabar com a oligar
quia militar instalada no 
Planalto, repor as Forças 
Armadas no seu papel de 
guardiã das fronteiras na
cionais. Há que reafirmar e 
fortalecer a soberania popu
lar, combater toda manifes- · 
tação de superioridade e in
solência castrense''. 

REALISMO 
SOCIALISTA 

O novo número da revista 
Princípios traz ainda artigos 
sobre o Realismo Socialista, 
de autoria de Máximo Gór- · 
ki; sobre a construção do . 
Socialismo no campo, de : 
autoria de José Stálin; sobre· 
os 40 anos de Socialismo na ' 
Albânia, de José Reinaldo 
Carvalho, entre outros. 
Princípios pode ser adquiri
da através do envio de che
que nominal ou Vale Pos
tal, no valor de Cr$ 4 mil, à 
Editora Anita Garibaldi 
Ltda., av. Brig. Luís Antô
nio, 317, 4? andar, sala 43 -
São Paulo, SP CEP 
01317. 
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Quando voei/ar. uma 
aSsinatura semestral 

ou anual da Tribuna. 
~tconcmuza mais de 
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A TRIBUNA OPERARIA é uma pu
blicação da Editora Anita Garl
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trato du lutas da 
olher nicaragüense 

Entre 19 e 21 de outubro es
teve no Brasil Doris Tijerino, 
comandante do Exército San
dinista e presidente da Asso
ciação de Mulheres Nicara
güenses Luisa Amanda Espi
nosa, AMNLAE. Na ocasião, 
Doris concedeu uma entrevis
ta exclusiva à Tribuna Operá
ria sobre o papel das mulheres 
na atual realidade do país e 
suas conquistas. 

A mulher tem desempenhado um 
papel ativo no processo eleitoral em 
curso na Nicaráguá. Não por acaso a 
AMNLAE conseguiu que um terço 
dos deputados à Assembléia Consti
tuinte seja de mulheres. 

A presidente da entidade, Doris Ti
jerino, conquistou seus postos na luta. 
Foi uma das primeiras a incorporar-se 
à Frente Sandinista de Libertação Na
cional. De origem popular, foi presa 
diversas vezes durante a revolução. 
Hoje, aos 41 anos, mãe de dois filhos, 
acumula o cargo de responsável pelas 
Relações Internacionais do novo go
verno conquistado em 19 de julho de 
1979. 

"Medimos a incorporação da mu
lher ao processo revolucionário por 
sua participação em todos os projetos 
da revolução e não por percentagens 
- disse Doris. A Assembléia Sandi
nista, órgão máximo de consulta da 
Frente Sandinista tem em seu seio 
uma enorme quantidade de mulheres. 
Mas o que nela se decide, que afeta a 
Frente Sandinista e a revolução nica
ragüense em seu conjunto, não tem 
precisamente que ser discutido por 
mulheres para favorecer as massas fe
mininas. Vou citar um exemplo: no 
Conselho de Estado, o Parlamento da 
República, existem mulheres, mas elas 
não são maioria, nem sequer represen
tam 50%. No entanto foi lá que se 
produziram leis como a da relação en
tre pai, mãe e filho que dá direito à 
mulher de reivindicar a guarda dos fi
lhos, que antes era totalmente negada. 
A lei do alimento, que regulamenta a 
participação das partes no sustento da 
família. Ela traz, a meu ver, algo no
vo, reconhecer os afazeres domésticos 
da mulher que não trabalha fora co
mo uma contribuição à sustentação da 
família. Isso a coloca em posição de 
igualdade com o homem no lar. Antes 
se considerava que quem sustentava a 
família era apenas o que contribuía 
economicamente. Essa nova lei diz 
que não, que a mulher participa em 
igualdade com o homem na sustenta
ção da família com o trabalho que rea
liza em casa. Ou seja, não é indispen
sável que exista uma percentagem 
igual ou maior de mulheres numa ins
tância para garantir seus direitos". 

Doris também forneceu mais dados 
sobre a incorporação da mulher no 
processo revolucionário. "Mais de 
50% dos alfabetizadores, verdadeiros 
educadores populares, são mulheres. 
Cerca de 6007o dos milicianos também 

A cima a comandante Doris Tijerino 
prestdente da AMNLAE; ao lado, a alegria 

das milicianas, retrato da participação 
feminina na Nicarágua 

são do sexo feminino. Não há porcen
tagens, mas me atreveria a dizer que 
mais de 70o/o dos vigilantes revolucio
nários são mulheres. 

''Também há mulheres no Exército, 
embora em menor número do que nos 
órgãos do· Interior e do Exterior, pre
cisamente pela natureza de suas fun
ções. Já nas milícias populares as mu
lheres participam maciçamente". 

a participam 
t mbém do Ex rclto 

Perguntada sobre como as mulheres 
se organizam para se defender frente à 
ameaça de intervenção norte-america
na no país, Doris declarou: 

Concebemos a defesa do país em 
termos muito amplos, que vão além 
da defesa militar. A defesa da revolu
ção é para nós, por exemplo, aumen
tar a produção. Isso porque uma das 
formas de o imperialismo minar a re
volução popular sandinista é precisa
mente minando sua capacidade de re
solver os problemas fundamentais da 
população quanto ao abastecimento. 

''Para nós, defesa da revolução é 
também saúde. É manter a vigilância 
sobre os especuladores. Vimos que, 
não só na Nicarágua como conhecen
do a experiência de outros povos, 
através da especulação, do açambar
camento, da falta de abastecimento e 
da fome, se criam situações difíceis 
para governos democráticos progres
sistas, facilitando a ação do inimigo 
inclusive de forma militar. Creio que 
uma defesa nos campos econômico, 
da saúde, da educação, implica o 
avanço da revolução e das conquistas 
do povo. Temos um povo que apren
deu a ler e escrever. Ele entende que 
esta é a sua revolução. Foi isso que im
pediu que os bandos contra-revolucio
nários tivessem êxito. 

"A AMNLAE realiza um grande tra
balho mobilizando as mulheres nas 

·brigadas de saúde, na vigilância revo
lucionária, na defesa econômica. In
corpora as mulheres à produção. 
Além disso, organiza as mulheres no 
trabalho propriamente militar''. 

A repórter perguntou o que a revo
lução sandinista trouxe de novo nas 
relações entre homens e mulheres. 
"Este é um problema sério e que leva 
tempo - diz Doris. Evidentemente 
que a participação da mulher na luta 
contra a ditadura e nas transforma
ções sociais conduz a um novo tipo de 
relação. Neste aspecto não há resistên
cia do homem. O problema do ma
chismo se manifesta é na família. São 
ainda as mulheres que realizam as ta
refas domésticas, embora as leis ten
dam a estabelecer uma co-responsabi
lidade na formação dos filhos, na rela
ção entre o casal, na manutenção do 
lar. Há vigilância quanto ao cumpri
mento das leis e isso cria uma série de 
discussões nas bases, em toda a socie
dade. 

"Queria destacar que na FSLN 
sempré encontramos grande apoio, e 
estou falando como mulher. Temos 
dirigentes muito jovens. Por exemplo, 
a camarada Dora Maria Telles ainda 
não tem 30 anos e é secretária política 
da mais importante regHlo do país, 
que é a capital, Manágua, onde há 
maior concentração de operários e on
de se situa o governo central. 

"Quanto às questões do divórcio e 
do aborto, temos neste terreno uma 
enorme influência conservadora, pa
triarcal. Mas as mulheres têm à sua 
disposição e gratuitamente todos os 
métodos anticoncepcionais que lhe 
permitem decidir se querem conceber 
um filho ou não. E a educação sexual 
é matéria obrigatória na escola desde 
o primário. O número de creches cres
ce a cada ano". As mulheres estão 
despertas ... (Oiívia Rangel) 

Operárto do ABC, 1980: a Globo atacou a greve; a Tribuna defendeu 

Um jornal que puxa 
a brasa para a 

sardinha operária 
Desde que veio à luz, cinco anos 

atrás, a Tribuna Operária disse 
preto no branco, sem rodeios, de 
que lado se coloca: "Pelos direitos 
dos trabalhadores da cidade e do 
campo, pela mais ampla liberdade 
política, pela democracia popular 
e a independência nacional, pelo 
socialismo - esta é a nossa plata
forma. Por uma tribuna de luta, ~ 
serviço do que há de melhor no 
movimento operário e popular -
é a nossa proposta''. 

Esta não é uma atitude comum. 
Os órgãos da imprensa burguesa 
-jornais e revistas, rádio e televi
são - têm o cacoete de se dizerem 
"imparciais". Asseveram ao pú
blico que seus noticiários e comen
tários são rigorosamente "objeti
vos", refletindo a mais pura ver
dade dos fatos, sem puxar a brasa 
para a sardinha de ninguém. 
TORCIDA NOS BASTIDORES 

Porém quando se penetra nos 
bastidores de um desses órgãos de 
imprensa, a suposta imparci~lida-

Gaúchos debatem 
imprensa popular 

Com um debate que lotou 
o plenarinho da Assembléia 
Legislativa do Rio Grande do 
Sul, sobre ''Imprensa popu
lar e situação política", a su
cursal de Porto Alegre assi
nalou no último dia 19 a pas
sagem do quinto aniversário 
da Tribuna Operária. Pre
sentes, além de Rogério Lus
tosa, diretor da TO, o jorna
lista Raimundo Pereira, que 
foi editor do semanário 
"Movimento" e hoje dirige 
os fascículos "Retrato do 
Brasil"; Carlos Alberto Ko
lecza, ex-editor do semanário 
gaúcho "Denúncia"; e tam
bém o presidente do Sindica
to dos jornalistas, Remi Bal
dasso. 

Raimundo Pereira fez uma 
entusiástica saudação à Tri
buna, evidenciando que o seu 
quinto aniversário é um 
acontecimento importante. 
Enquanto a imprensa bur
guesa nos apresenta "a últi
ma moda", destacou, a im
prensa popular volta-se para 
o que tem valor de fato, as 
lutas dos operários e do po
vo. Kolecza, por sua vez, 
afirmou que "a imprensa po
pular é uni instrumento para 
abrir uma brecha no autori
tarismo que existe na socie
dade brasileira". 

Como sempre acontece 
nos tempos que correm, o de
bate enveredou também pelo 
campo da sucessão presiden
cial. Rogério Lustosa expôs, 
com fartura de exemplos, 
desde os da "Folha de S. 
Paulo" até os da imprensa 
trotsquista, como o proble
ma é tratado e freqüentemen
te manipulado ao sabor das 
preferências de cada órgão 
de imprensa. 

CONGRATULAÇÕES 
Por iniciativa do deputado 

Benedito Cintra, a Assem
bléia Legislativa de São Pau
lo consignou em ata um voto 
de congratulações "com os 

colaboradores e 

de revela-se tal qual é: uma impos
tura. Cada artigo, cada fotogra
fia, cada palavra traz a marca de 
interesses econômicos, sociais e 
políticos bem definidos. Um 
exer.1plo clássico dessa parcialida
de aconteceu com a cobertura da 
Rede Globo de Televisão durante 
a grande greve dos metalúrgicos 
do ABC em 1980: os operários 
chegaram a atacar veículos da 
Globo, tamanho era o caraduris
mo da emissora ao afirmar que a 
greve tinha acabado, quando na 
verdade ela continuava. 

A parcialidade, ou partidarismo 
(no sentido de tomar partido) co
meça desde a seleção das matérias. 
Roberta Close, por exemplo, me
rece páginas e páginas na impren
sa burguesa, enquanto as greves 
dos canavieiros nordestinos, que 
tiveram a adesão de quase 400 mil 
trabalhadores rurais, passaram 
quase desapercebidas. Para os ca
pitalistas proprietários e anun
ciantes na grande imprensa, náo 
interessa que o povo leia sobre 
greves. 

Os textos, os títulos, as fotogra
fias e legendas, as matérias de ca
pa e especialmente as manchetes 
- tudo passa por um crivo rigoro
so, que no fundo é ditado por in
teresses de classe, os interesses do 
patrão. 

A TRIBUNA JOGA ABERTO 
Duas grandes diferenças sepa

ram a Tribuna Operária dessa prá
tica generalizada: primeiro, ela de
fende não os interesses dos capita
listas, latifundiários e seu regime, 
mas sim os dos operários, campo
neses, e segundo, ela não oculta 
hipocritamente sua parcialidade. 
Pelo contrário, proclama às claras 
que puxa a brasa para a sardinha 
dos trabalhadores. 

Também para nós a própria se
leção das matérias já implica em 
tomar partido. E não escondemos 
que nossa prioridade número um 
são os interesses e as lutas dos tra
balhadores. Não por acaso - a tí
tulo de exemplo - a Tribuna é o 
órgão de imprensa que dedica 
mais espaço ao movimento sindi
cal, inclusive o pouquíssimo lem
brado sindicalismo rural. Outros 
jornais, muitíssimo mais ricos, 
com vinte vezes mais páginas, não 
publicam o que publicamos. Não 
publicam porque não interessa aos 
patrões. E nós publicamos preci
samente porque interessa aos tra
billhadores. 

CONTRA O OBJETIVISMO 
Os poderosos barões da grande 

imprensa, e até alguns jornalistas 
contaminados pelo vírus de obje
tivismo, torcem o nariz diante dis
so. Da boca para fora, juram de 
joelhos que seu único compromis
so é com a verdade - enquanto 
na prática só publicam o que lhes 
interessa, sejam verdades, meías 
verdades ou simplesmente menti
ras. O comprometimento com a 
verdade, porém, no fundo é igual
mente uma questão de classe. As 

• o • , o 

' nadas pela história, fogem da ver-
dade como o diabo da cruz, já que 
ela revela sua decadência atual e 
sua morte próxima. Já a classe 
operária e seus aliados têm o 
maior interesse em ex or a verda

lítJ' o 'ak' 
~ a ã ~.: a 
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